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As
mente:
cional;

assignaturas do a Diarto Official » 	 são pagas adeantada -
na Capital	 Federal, á Thesouraria	 da Imprensa	 Na-
nos Estados,	 ás	 Delegacias	 Fiscaes do	 Thesouro	 Fe -

Reg-ulameato ti a
13..'sgo tos

rz, epa tição	 do
o Obras Iub1ies

Aguas,

deral	 e as	 Alfandegas, e custam CAPITULO I
Por anno 	 244000
Por nove mezes 	 184000
Por seis mezes 	 121000•

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
Unto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os fil.:lecionarias publicas, estaduaes ou municipa.es. poderão
obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO -N. 7.921—DE 31 DE mnaço DE 19100

Approva o novo regulamento que . reforma a Inspecção Geral
das Obras Publicas.	 .	 .	 .	 .

.0 Presidente da Republica dos Estados UniLs do Brazil,
usando da autorização constante do n. IX, alinea a, art. 18, da
lei n. 2.221, de 3) de dezembro de 190a, decreta:

. Artigo unjo°. .Fica appravado o regulamento que com este
baixa, assignado pelo Ministro e Secretario de Estado dá Viação
e Obras Publicas o que reforma a Iospecção Geral das Obras
Publicas, que passa a ter o lume de -Repart i ção de Aguas. Es-
gotos o Obras Publicas, ficando a elli reunida a Repartição Fiscal
do Governo junto a The Rio de Janeiro City Improvemen!s
Company.	 .

-	 Rio de Janeiro, 31 de março de 1910, 83° da Independencia e
22' da Republica..

NILO PEÇANIIA,

Francisco Sá.
41111......n.~s •

(') Reproduz-se o.decreto n. 7.924, de 31 de março findo- , eoni
"tn respectivo regulamento, por haver salii-do com incc,rrecções.

DA ItEPARTIÇÃO E SUAS SUBDIVIS3E3

Art. 1. 0 A Repartição do Aguas, Esgotos o Obras Publica1
Éem a seu cargo 03 serviços seguintes
• § J.° O abastecimento de agua á cidade do Rb de Janeiro,
a cmservação e a construcção d is obras que forem necessaria,s
ao accresci mo e aos mellwamentos ileso abastecimento.

§ 2.° O trafego. o movimento, 'a eins3rvaçãO e obras da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro.

§ 3. 0 A conservação o a construeção dos esgotos pluviaes da
cidade.

§ 4. 0 A flea,lizxção da conservação, da ãxploraçã.) o das obras
a construir nos esgotos fecaes, ora a cargo de T te R'o de Janeiro
Cily Inzprovemmts Company.

§ 5. 0 A conservação das obras o °Meios do propriedade da
União, s:a.) a sua guarda.

§ G.° A execução ou fiscalização de quaesTier serviços, obras.
installaçks, etc., que o Governo Federal °atenda en-

tregar á ropahiçã
Art. 2.° Serão os serviços da rapaatição. d'stribaiiiss por

quatro divisões teclmicas, incumbidas do abasteeim-!nto de-agua,
dos esgotos o das obras publicas o uma administraçao contrai, en-
carregada dos serviços de contabilidade e the5ouraria, da compra,
venda e guarda de materiaes e do expediente.

CAPITULO II
DO DinEcrOrt GERAL

Art. 3.° Todos os serviços a cargo da repartição ficam dire-
ctamente subordinados a um director geral, que devera ser OTtgo•
uheiro civil ou ter titulo oluivaloate nos termos da lei e haja
praticado em serviços do bydraulic
.	 Art. 4. 0 Ao director geral incumbe

§ 1.0 Dirigir todos os ser riços da repartiçãs, entonlendo-so
directamente com o ministro da Viação o 0Sras Pablicas sobre os
assumptos a alies concernentes.

§ 2. 0 Organizar in;tracç93 g e regulamentos internos para a
boa execução de cada um dos ITICSIII03 serviços.

§ 3.° Revisa tr das autori !ales c impotentes quaesiuor cs&a-
reelmentos ou providencias necess trios para o bons andamenta dos
serviços da repartição e cumpriments de ordens recebidas do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

§ 4.° Autorizar despezas da re partição dentro da verba fixada
-na lei de orçamento o de credites abertos pelo Govirno,
tando do Ministario da Viação o Obra: Publicas o respectivo paga-
mento. mediante doeumenbs devidamente processar' is.
• § 5.° Celebrar ajustes e contractos para obras e serviços auto-
rizados durante o exercicio financeiro.

§ G.° Adquirir e encommendar materiaes. ferramentas, ma-
chinas e utensilios para 03 serviços da, repartição ; mand ir voa ler
em hasta publica, depois de arrecadados pelo almoxarifado, os
materiaes. ferramentas, machinas o utensilios que não possam ter
utilidade nwses serviços.

§ 7. 0 Nomear o licenciar até o prazo maximo de 60 dias os
funccionarios e proaor os que devam ser nomeados ou liceaciNd03 por
decreto ou por portaria do ministro, nos termos deste rortiLmento.

§ 8.° Admoestar, multar, suspender, demittir ou propor a
demissão de funccionarios, segundo este mesmo regulamento esta-
belece.

§ 9. 0 Autorizar as installaçies internas para o supprimento de
agua aos prodios, conceder pennas de agua e ordenar a installação
de hydrometros, nos termos da leg:slação em vigor.

§ 10. Providenciar para que sejam • fielmente cumpr:das 'pala
The Rio de Janeiro Cif!' Imlwavements Comnany as estipulações dos
seus contractos com o Governo, isrter vindo - em todos os serviços
cargo da mesma.

•n••••... •



1 chimico-biologista ; 
.4

.
2 auxiliares de 13,boratorio ;
1 mestre para a officina, de hydrometros ;
2 segundos escripttirarios para o escriptorio technico
1 amanuense
3 praticantes, sendo dous de la e um do 2' classe.

•
Art. 10. Além desse pesssoal, no caso de novas construcções e

reconstrucções ou afiluencia de trabalhos techisicos. de campo, es-
criptorio on experienuia, poderá o director geral admittir, sob
proposta do engenheiro-chefe do divisão, o pessoal extraordinario
que se fizer preciso.•

Pa,ragrapho unico. Findas, porém. essas construcções ou re-
construcções, ou cessada a affluencia de trabalhos, será o pessoal •
extraordinario imme.liatamente dispensado.

Art. 11. Todas as obras novas, de construcção e reconstru-
cção, que tiverem de ser executadas na 2', 3' e 4° divisões, ficarão
a cargo da la divisão.

Art. 12. A 2' divisão tem a seu cargo
§ 1. 0 A conservação das florestas, dos mananciaes e das Obras

de captação situados n3 District° Federal.

§ 2.° A conservs ção das obras e dispositivos- de purificação e
addUcção desses mananciaes.

§ 3• 0 A rêde do encanamentos de distribuição na cidade e nos
suburbios.

§ 4.° Os reservatorios que servem essa rõ 'e.
§ 5. 0 A fiscalização dos medidores ou hydrometros, das pennas

e das distribuições domiciliarias de agua, nos termos da legislação
em viger.

§ 6.° As reparaeõe.s e providencias para que sejam attendidas
as queixas e reclarnaçõss por falta ou irregularidade 'de suppri-
mento.

§ 7, 0 A medição da descarga dos mana,nciaes, da descarga o
da pressão nos encanamentos adductores e na rêde da distribuição,
remettendo os dados colhidos á la divisão.

§ 8.° A conservação dos jardins e edificios de propriedade da
sob a guarda da repartição, emquanto não tiverem destino,

'desigaado polo diretor -geral.

Art. 13. Para execução dos serviços da 2' divisão, será a área
da cidade o dos seus suburbios dividida em sete districtos, ficando
cada um deiles a cargo de um engenheiro de la classe.

Paraerapho IIIIiCO. No caso de accumulo de serviço, poderá o
director geral designar um ou mais conductores technicos, para,
auxiliarem o engenheiro do districto.

• Art. 14. Ficará sob as Grilais inamediatas do engenheiro chefe
da.2^ divisão o seguinte pessoal:

7 engenheiros de la classe
2 eneenheiros de 2' classe ;
3 coaductores technicos;
1 cuidai;
2 primeiros escripturarios ;
2 sigundos escripturarios '• .

15 prat.cantes, sendo nove de l a o seis de 2' classe ;
7 guardas gemes;•
1 administrador de florestas de la classe ;
3 administradores do florestas de 2' classe
8 estafetas.

Art. 15. O engenheiro de la classe designado para servir em
cada districto deverá residir • na zona abrangida por esse dis-
tricto. •

Art. 18. Cumpre especialmente a cada engenheiro do districto
attender, satisfazendo com a maxirna urgencia, as queixas e re--..•
clamações por falta ou irregularidade do supprimento do agua.

§ 1. 0 Essas queixas poderão ser feitas verbalmente ao escri-
ptorio do districto ou por escripto ao escriptorio da divisão e ao
gabinete do director geral.

§ 2.° Na regulamentação dos serviços da divisão, serão • toma-
•das todas as me-lidas -precisas para a prompta satisfação das quei-
xas ou reclamações.

•• Art. 17. O expediente-nos escriptorios dos districtos começará
ás 6 horas da manhã, e encerrar-se-ha ás 6 horas da-tarde.

A.rt. 18. -Em cada districto haverá um deposito de materiaes,
dirigido pelo praticante do distadas); que , fará a .respectiva os-
cripturação, segundo o modelo fornecido pela Secção de. Çontabi-...,
lidado.	 •	 •

Pa,ragra,pho unico. Periodicamente será inventariado- e Matel;
rial do cada deposito pela Secção de Contabilidade.

•

• ,.
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'§ /I. Entender-se directamente com a companhia sobro tudo
quanto disser respeito as serviços com alia contractados o trans-
mittir-lhe as decisões do ministro.'

§ 12. Receber o enviar ao ministro, devidamente informados,
os papeis a el/e dirigidos pela companhia.

§ 13. Autorizar as obras de esgoto nos predios novos, do con-
formidade com os contractos, bem assim as obras extra,ordinarias
requisitadas pelos particulares ou pelo Governo.

§ 14. Receber e fazer attender pela companhia as reclamações
relativas a defeitos nos esgotos domiciliados, como nos urbanos.

§ 15. Intervir nas questõ.es'ique se suscitarem entre a com-
panhia e os particulares, no intuito de harmonizal-os, mantendo a
fiel observancia dos deveres e direitos contractuaes da companhia.

• § 16. Examinar e visar- todas as contas de obras feitas pela
companhia para os particulares ou para o Governo, requisitando
do ministerio os pagamentos destas ultimas.

§ 17. Multar a companhia nos casos previstos nos seus con-
tra,mos, communicando o acto ao Governo com os necessarios escla-
recimentos.

§ 18. Remetter ao ministerio, até ao dia 15. de abril de cada
aniso, o relatorio dos serviços o principaes occurrencias do 'anilo
anterior.

§ 19. Acompanhar todas as experiencias realizadas pela com-
panhii. para o estudo de reformas e melhoramentos a introduzir
no serviço de esgotos da cidade.

TITULO In
DAS DIVISES TECIINICAS

Art. 5. 0 Cada uma das divi gies technicas será dirigida por
um engenheiro chefe de divisão. tendo este o titulo de engenheiro
civil ou outro equivalente, na farm da lei.

Art. 6.° A cada um dos engenheiros chefes de divisão incumbe:be. § 1. 0 Dispor, dirigir e fiscalizar todos Os trabalhos a ca,rgo.ds,
divisão, cumprindo e fazendo cumprir as ordens e instrucções do
director geral.

, § 2.° Propor ao director geral os melhoramentos dos serviços
a seu e,argb, que jul gar convenientes.

§ 3.° Enviar ao director geral, quinze dias depois de terminado
cada semestre, um relittorio resumido das principaes eccurrencias
e dos trabalhos executados • e até 28 de fevereiro de cada anno um
rela,toitio circumstanciado do anno anterior-

§ 4.° Dirigir to lo o pesso-al de sua divi são, propondo ao dire-
ctor geral, nos termos do presente regulamento, as vantagens e
penas que não forem de sua alçada.

§ 5. 0 Enviar ao director geral todts os pedidos de material e
folias de pessoal operado para cuja admissão esteja previamente
autorizado;

Art. 7.° Para a boa marcha dos serviços, as attribuições de
cada um dos funccionarios que ficarem sob as ordens immediatas
do lireotor geral o si do engenheiro chefe de divisão serão determi-
nadas em instrucções especiais, expedidas pelo- director geral, sob
proposta do engenheiro chefe do divisão.

§ 1.9 Essas instrucções serão communicadas -por escripto a cada
um desses funceionarios, devidamente rubricadas pelo 'director
geral.	 •

§ 2. 0 Poderão as instrucções ser modif1c3,das opportunamente,
em qualquee tempo, proposta a modificação pelo engenheiro chefe
de divisão ao director geral.

Art. 8.° A primeira divisão tem a seu cargo:-
§ 1. 9 Os trabalhos technicos de campo.
§ 2.° O escriptorio technico.
§ 3. 0 A redacção dos projectos, memorias justificativas e grça-

Mentos de todos os serviços o obras a construir ou reconstruir.
§ 4. • A administração, execução ou fiscalização de taes serviços

e obras.
§ 5. 0 O estudo da bydro'ogia, dos mananciaes captados ou a ca-

ptar e dos valles e zonas esgotados da cidade.
§0.0 O lab a.atorio de analyses systematicas das aguas potaveis

e das aguas de esgoto.
§ 7.° Os ensaios das qualidades exigidas dos materiaes de con-

sumo, a deterrnina,çao e verificação da resistencia, dos tubos e ma-
teriaes de construeçã- a empregar.

§ 8. 0 O archivo dos projectas, memorias e orçamentes.

• Art. 9. 0 Para execução dos serviços da 1° divisão terá o .seu
engenheiro-chefe, sob as suas 'ordene burnediatas, o seguinte
pessoal

1 engenheiro doí Ia. classe;
2 engenheiros de 2° classe;

• 2 conductores technicos ;
2 deserihistas do • l a classe
2 desenhistas de 2° classe ;
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Art. 19. A 3a divisão tem a seu cargo:
§ 1. 0 A conservação das florestas, do; mantincia,es 0 das obras

de captação situados fera do D:stricto Federal.

§ 2.° A conservação das obras e dispositivos de purificação a
adducção desses manancia,es.

§ 3.° A conservação dos encanamentos da repartição, im-nersos
na bailia do Rio de Janeiro.

§ 4.° A conservação das pontes de desembarque pertencentes
repartição, bem como e serviço de carga o descarga nessas

Pontes.
§ 5.° A conservação de todas as obras de abastecimento e dis-

tribuição de agua á ilha do Paqicetá e outras ilhas que vierem a
ser abastecida;.

§ 6.° A medição da descarga dos mananciaes, da descarga e da
pressão nos encanamentos adductores e na Kilo de distribuição, re-
medando os dados colhidos á P divisão.

§ 7.° A administração, trafego o conservação da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro.

Art. 20. A Estrada de Ferro do Rio da Ouro será regida por
um regulamento especial, proposto nele director geral e appra-
vado pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Art. 21. A 3a divisão terá sua séde em urna das dependencias
da estação central da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

Ar!. 22. Ficará sob as ordens immedia,tas do engenheiro chefe
da 3° divisão o seguinte pessoal:

2 engenheiros de 1' classe;
1 conductor de linha
1 cheio do deposito de rnat :riaes
2 fieis do deposito
1 amanuense ;
0 praticantes, sendo: 4 de 1° e 2 de 2° classe;
5 administradores de florestas, de 2a classe;
1 guarda geral
1 estafeta.

Art. 23. A 48 divisão tem a seu cargo:
§ 1.° A conservação (1 gs esgotos pluviaes a cargo da repar-

tição.
§ 2.° A fiscalização do todos os serviços dos esgotos fecaes ora

a cargo do 7'he Rio de Janeiro Ci!y Improoem/mis Company, Dos
termos dos contractos celebrados entre e Governo Federal e a
mesma companhia.

§ 3.0 O estudo systematico da defeza, das costas e das aguas do
mar contra a infecção pelos esgotos.

Art. 24. Auxiliará o engenheiro-chefe da 4' divisão o seguinte
pessoal:

3 engenheiros ajudantes;
3 ausiliares teelinicos
1 amanuense

CAPITULO 1V

DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Art. 25. A administração central seri subdividida em duas
Secções:

A primeira - a Contabilidade ;
A segunda - a Secretaria.
Art. 20. A 1° secção será dirigida pelo engenheiro chefe da

Contabilidade, tendo o titulo de engeaheiro civil ou outro a elle
equivalente, na farina da lei.

Art. 27. Todos os 80197!ÇOS da Contabilidade deverão ser feitos
de accdrdo com a legislação de Fazenda em vigor.

Art. 28. A 1 a secção tomprehende os seguintes serviços:

1°, a contadoria
20 , a escripturaçao
30 , a thesouraria
40, o almuxa,rifado.

Art. 29. Ao engenheiro chefe da contabilidade incumbe:

§ 1. 0 Superintender todos os serviços e dirigir tolo o pessoal da
secção a seu cargo, organizando, para tanto, instrucções, que serão
approvadas pelo director geral.

§ 2.° Orçar o ene Lminhar ao almoxarifa,do, para que sejam sa-
tisfeitos, os pedidos do inateriaes, ferramentas, machiam e uten-
silios,autorizados pelo director geral.

§ 3.° Dar balanço mensal na thesouraria, verificando a respe-
ctiva caixa.

§ 4.° Apresentar um balancete semanal do estado de cada urna
das rubricas da verba votada e dos credites aberto: para a desaeza
da repartição.

§ 5.° Dar uma balanço semestral e em todas as occasi5es que
julgar convenientes, no altnexarifado geral o nos deposites de ma-
teria,es dos districtos.

§ G.° Apresentar ao director geral, até ao dia 31 do março de
cada anno, o balanço geral da repartição e o inventarie do na Lteria,1
existente.

§ 7. 0 Proceder ao lançamento animal e á expedição de guias
para o pagamento de penam d'agaa.

§ 8.° Ter sempre e:n dia o lançamento da notação mensal do
consumo de agia dos hydromotros, expedindo guias sernestraus para
o respectivo pagamento.

§ 9.° Superintender a acanisição, a recepção, a guarda o o
inventario dos materiaes, ferramentas, machinas o uteasilios a
cargo do almexarifado

§ 10. Saperinton ler a vendi dos madariaes, ferramentas, m i-
 e utensilios que, por inservivois; forem recolhidos ao almo-chinas

xarifado.

§ 11. Organizar e conferir folhas e livros de ponto para paga-
mento das empreitadas.

§ 12. Conferir folh s do medição ou metragem para paga-
mento das empreitada:.

§ 13. Lavrar e registrar todos os contractos e termos de ajusto
celebrados pela repartição.

§ 14. Dirigir todo o processo das concurrencias publicas que
tiverem de ser feitas pela repartição.

§ 15. Registrar todas as encomm-endas de materiaes, ferra-
mentas, machinas e uiensilios, que fore,in feitas directamente pelo
director gwal.

§ 10. Superintender o processo das contas aprensentadas á re-

1

 partição, enviando-as ao visto do director gorai. -
Art. 30. O serviço da coitadori L incumbe ao contador C Cana-,

prehende:
§ 1.° Classificar as despezas e organizar os balanços e balAn-

cotes dessas mesmas despezas.

§ 2.° Conferir, coo: .denar e processar as contas, certificados,
folhas o ferias para o respectivo pagamento.

Art. 31. O serviço da escripturação incumbe ao guarda-livros
e comprehende:

§ 1. 0 Fseripturar toda a receita e despeza, da repartição.

§ 2.° Organizar os balanços e balancet 33 da receita e despeza
da repartição.

Art. 3?. O serviço da thesouraria incumbe ao thesoureiro e
comprehende:

§ 1. 0 Receber, ter sob a sua guarda e recolher ao Tliesoura
Nacional toda a receita ordiaaria, extraardinaria o eventual da re-
partição.

§ 2.° Receber do Thesoure Nacional e ter sob sap, guarda as
quantias que forem pastas á diSpO3I43 do director geral.

§ 3: 0 Fazer, por si ou por intermedio do seu fiel, o; paga-
mentos que, devulamen1e registrei is e Vis blos pelo engenhex3
chefe da Conta,bilidcle e pelo contador, forem ordenados pelo di-
rector geral.

§ 4.° Fazer escripturar e ter em dia o livro Caixa» e livros
auxilia,re s, onde flanem registradas tolas as quantias que entrarem
o salitrem da Thesoura.ria.

§ 5.° Proceder á cobrança de quantias que tenham do ser ar-
-T recadas pela repartição.

§ 6. 0 Dar balanço na sua caixa, exhibintlo os saldos em seu
poder, todas as vezos que assim o ordenar o engenheiro chefe da
Contabilidade, que dará o respectivo certificado.

Art. 33. O serviço do almoxarifado geral incumbo ao almo-
xarife e empreitando:

§ 1. 0 Receber, co ifei.ir e ter sob a sua guarda todos os mate-
riaes, ferramentas, machinas e utensilies destinados aos serviços
da repartição.

§ 2.° Responder pela quantidade e pela conservação desses
materiaes, ferramentas, machinas e utensilios.

§ 3.° Satisfazer os pedidos de materiaes, ferramentas,machinas
e utensilios, encaminhados p310 engenheiro chefe da Contabilidade.



Art. 40. A portaria ficará; 'a cargo do porteiro, a quem, sob as
ordens do secretario, incumbe:

§ 1. 0 .Abrir e fechar o edificio da repartição, manteado todas
as suas dependenciae na melhor ordem e asseio.

§ 2.° Dirigir os continues e estafetas.
§ 3. 0 Residir no eeifieio da repartição, zelando pela sua se..n '

gurança durante a noite.
§ 4.° Eseripturar e ter em dia o livro da porta.
§ 5. 0 Effeetuer pequenas despeza,s de prompto pagamento, que

não poderão escaler a 1005' mensaes, recebidos aleantadamente :•
do Thesouro Nacional, manente requisiçõ'es do director geral e
das gimes prestará contas ao secretario.

Art. 41. O secretario terá s pb as SI.F ref..ens o soguinto
pessoal:

• No expediente
1 alei& ;
2 primeiros escripturarios
4 segundos escripturadoe ;
7 amanuense
12 praticantes, soado 7 de 1 4 e 5 do 2, classe;
2 continues.

No archivo
1 archivista.

Na portaria
1 porteiro ;
1 praticante do 2° classe
1 continuo
1 estafeta.

CAPITULO V
DAS FALTAS:LICENÇAS E PENALIDADES

-

L
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g 4. 0 Ter sempre em dia o livro do carga e descarga do almo-
xa,rifado.

§ 5. 0 Procedoe aos inventarias e verificações de existencia que
lhe forem determinados pelo engenheiro chefe da Ccntabilidade.

§ 6. 0 Dirigir o serviço de cocheiras, animaes e vehienlos para
os transportes que forem neces;arios ao almoxarifado e	.

Art. 34. As acquisições do materiaes, ferramentas,. machinas
utensilios na praça do Rio de Janeiro serão feitas por um agente

comprador, sob as ordens immediates do engeoheiro chefe da
Contabilidade

Paragrapho unieo. Ficará'a caro do agente comprador a
descarga dos mat ,riaes, ferrament?,s, machinas e utensilios encom-
mendados pelo director geral no estrangeiro. .

Art. 25. O expe•liente do almoxarikdo será aberto ás G horas
da manhã e encerrado ás 6 da tarde.

Art. 36. O engenheiro chefe da Contabilidade terá sab as suas
ordens o seguinte pessoal

No escriptorio do engenheiro chefe
1 °Meia'
1 amanuense -,
3 prateantes de 1 classe
1 continuo.

Na contadoria
/ contador
1 primeiro escriptura.rio
1 segundo escripturario

amanuenses
2 ,praticantes de 2° classe.

Na escripturação :
1 guirda-livros
1 ajudante
2 praticantes, sendo: 1 de l a e 1 de 2° clas.se,),

Na theeouraria:
1 thesoureiro
1 fi . d do thesoureiro ;

praticante dei' classe.
alinoxarifado geral:

1 almoxarife ; •
•'1 agente comprador ;
1 fiel ;
1 2° escrintarario ;
1 prati .anta de le c/asee
2 praticantes de 20 classe.
Are. 37. A 2° secção será dirigida pelo seeletario e compre-

•bonde os segeintes serviços:

• § 1, 0 O expediente geral da repartição.
§ 2.° O archivo.
§ 3.° A portaria.
Art. 38. Ao secretario incumbe:

• § 1. 0 Receber e abrir todo o expediente e correspondencia di-
rigidos á repartição, distribuindo-os pelas suas Varias siebdivis5es,
para que sejam informados.	 •	 "

§ 2.° Receber todos empapeis oriundos das subdivisiSes e re-
mettel-os ao gabinete do director geral.

§ 3.° Receber e distribuir todo o expediente e correspondencia
4ariundoe do gabinete do director geral.

§ 4. 0. 11inutar todos os alcem e portarias, de aecôrdo com Os

despachos e informações que lhes derem origem.

§ 5. 0 Ter sempre em dia os protocollos da correspondendo,.
§ 6. 0 Passar as cortidGee requeridas ao director geral e por

elle deferidas.
§ 7.° Anthenticar as cópias do dcieurnentos ofilciaes autori-

zadas pelo director geral.
• § 8.° Propôr ao director geral as instrucções . para 9s serviços
e o pessaal da secção a seu cargo.

Art. 39. O archivo ficará à cargo do um arChiyista, a quem,
sobas ordens do secretario, incumbe:

,§ 1. 0 Manter na, melhor ordem a areurnação de todos os pro-
cessos, papeis e desenhos que forem recolhidos ao archivo, de modo, .

Art. 42. O trabalho, na sede da repartição, começará ás
horas da manhã e terminará ás 3 horas da tarde.

§ 1.° O director 'g çral poderá fazer começar o trabalho' a ou- -
fres horas, comtanto que o numero de horas de trabalho não 'exe
ceda a seis. -
• § '2. 0 Havendo urgencia ou accumulo de serviço, a hora de

encerramento poderá ser espaçada, abonada, em tal caso, ao
pessoal uma gra,tificação.proporciorial.

§ 3.° As horas de inicio, terminação e de duração do trabalho,
DOS diversos ramos do serviço externo da repartição, serão fixadaa
pelo director geral.

Art. 43. Todos os empregados da repartição são obrigados ao
ponto, excepção feita do director gerals dos engenheiros chefes de
divisão, - do engenheiro chefe da Contabilidade e do secretario. .

§ 1. 0 Nenhum empregado poderá retirar-se ' depois de haver
assignado o ponto o antes do haver expirado o prazo de trabalho,
sob pena de falta.

§ 2. 0 O emprega:do que faltar ao serviço, • sena causa justifica-
da, perderá todos os vencimentos. 	 •

§ 3.° Si justificar as faltas, eer-lhe-ha descontada sómente
gratificação, correspondente aos dias em que faltar, até ao maxinece'.•'.
de seis dias.

§ 4.0 Para a justificação das faltas por moIestia, será seffici-
ente simpleS allegação, feita por escripto ao director geral, quando •
elas não excederem do tres. No caso contrario, será necoesarioe
attestado medico.

§ 5. 0 São ainda causas justificativas de faltas por simples
allega.ção, sigualmente feita por escripto ao director geral, o nojo
e a gala de casamento.

§ 6. 0 No caso do faltas consecutivas, serão descontados
ta,mbem os domingos o dias feriados eomprehendidos no perlado
das faltas.

§ 7. 0 Compete ao director geral julgar das justifica,Oes de
faltas.

§ 8.0 Além do seis faltas, só será Concedido o abono do drdee.
nado, si o empregado obtiver licença.

Art. 44. Os empregados sorteados para servirem no jury,
deverão voltar ao trabalho nos dias em que não funccionarem
como juizes do facto.

Art. 45. Os empregados do quadro que durante o ano não
tiverem mais ale 10 faltas nem heja,m sotreide pena do susp'ensãO
terão direito a 15 dias de ferias seguidas ou intereadadas o deVe.•ão
gceal-as dentro do referido anno.

a fii,ciliiaf as buscas.
§ 2. 0 Ter sempre em dia o protocollo respectivo.
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§ 1. 0 Aos engenheiros chefes de divisão,. ao engenheiro chefe
da Contabilidade e ao secretario cabe escalar o pessoal que tenha
de gosae ferias, para que o serviço não seja peejudicado.

§ 2.° O empregado em ferias terá direito a iodes os ven-
cimentos o o seu substituto não perceberá vantagem alguma pela
substituição.

Art. 46. Aos empregados da repartição poderão ser concedidas
licenças, com ou sem oedeetado, por motivo do molestia devida-
mente comprovado eu de justo interesse particular, allegado por
eseripto e documentada, quando seja possivel.

§ 1. 0 A liceeça concedida por motivo de molestia, de direito á
percepção de ordenado até Seis mezes, e metade do ordenado, por
mais do seis mezes ate 12.

§ 2.° A licença por motivo que não seja o de molestia impor-
ta no desconto da quarta; perto do ordenado, até tres mexes ; no
da metade, por mais de tres até seis; no de tres quartas partes,
por mais de seis ate nove e no de todo ordenado, dali por
dente.

§ 3.° Em nenhuma hypothese, a licença dá, direit3ó. perceeção
de diaria e do gratificação de exercicio.

Art. 47. O tempo de licença prorogada, ou do novo concedida
dentro de um anno, contado do dia em que houver terminado a pri-
meira, sorájnnto ao da antecedeate ou antecedentes, afim de ser
feito o desconto de que trate o art i go anterior.

Art. 48. Para formar o mexi= de seis mexes, de que trata o
art. 43, § 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licenças con-
cedidas pelo director geral e pelo ministro.

Art . 49. Os pedidos de liesnça serão encaminhados á autoridade
que tenha de despa,chal .os, com as seguintes informações: si é
attendivel o pedido; si o requerente tem comparecido e, no caso
negativo, quando começou a faltar. Si se tratar de prorogação,
deve-se tam bem informar si o reque:ente entrou no gosJ da licença
anterior o por quanto tempo foi esta concedida.

Art. 50. Sómento ao empregado que requerer licença para
tratamento de soado snxi, permittido afastar-ao da repart'çtio
antes de concedida a licença, não podendo, oatretanto, ausentar-se
desta Caeital, salvo necessidade imperiosa, comprovada por attes-
tedo medico.

Art. 51. Os requerimentos do licença não excedente de dous
mexes, para tratamento de saude, serão instruidos com , attestado
medico, devidamente sellade, core firma, reconhecida, e no qual se
declare que o empregado está inhibidu de exercer as suas funcções
e o tempo de que carece pira o seu tratamento. Os pedidos de
licença excedente de dons mers serão instruidos com o laudo de
inspecção da Directoria Geral do Soei° Publica.

Art. 52. Esgotado o tempo de um anno, maximo dentro do
qual podem as licenças ser concedidas com ordenado, nos termos
dos §§ 1° e 2 do art. 46, só se concederá nova licença, com orde-
nado ou parte deite, depois que tiver decorrido um anno, contado
do termo da ultime, tendo o empregado, voltado ao exercicio do
saas funcções.

Art. e3. Toda licença entender-se-ha concedido. com  a clau-
sula, de poder ser g,osada, onde aprouver ao licenciado dentro do paiz.
Quando for Pira, do paiz, a portaria o especificará.

Art. 54. Não será. cencedida licença ao empregado que ainda
não. tiver entrado no exercido do cargo. .

Art. 55. Concedida, a licença, disporá o funccionario sómente
de 30 dias para utgamento do sello, a contar da data da publica-
ção no Dano Officidt ou do dia em que constar officialmente
repartição a concessão da licença. Findo eite prazo, durante o qual
nenhuma falta será justificada, considerar-se-ha sem effeito a
licença.

Parag,rapho unico. Si o Empregado já, estiver ausente da repar-
tição ou si a licença for em prorogação, (leverá pagar o sello antes
de receber o primeiro vencimento a que tiver direito.

Art. 50. E' permittido ao empregado que se acha no goso de
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o
exercido do seu cargo. .	 .	 .

Art. 57. O dispost) nos artigos anteriores terá applicação aos
jornaleiros, considerando-se como ordenado duas torças partes do
;temi.

Art. 53. Não se considerarão renunciadas as licenças, cuja
interrupção provenha de serviço determinado por ordem saperior
ou do qualquer oute3 motivo independente da vontade do em-
pregado.

Art. 59. Ainda quando apresente parte do doente, não tem
direito a vencioneato algum o empregado que, depois do findo o
prazo da licença, com ou sena ordenado, permanecer fóra do exer-
cicio do cargo.

Art. 60. No caso do continuar impossibilitado de reassumir 0
exercido, deverá pedir nova licença, que só lhe será conce lida, si
justificar as faltas correspondentes a) tempo que houver excedido'
o da anterior.	 -

Art. 61. As licenças com ve ecimentos só poderão ser conce-
did.ae a emplegados que cont m pelo menos seis mexes de effectivo
serviço na repartição 0 1 em outra cmunissãe, do onde tenh ou
sido removidos.

Art. 62. Si a molest'a, resultar do accidente grave, provada-
mente sucedido em pleno cumprimento de suas funcçiet, terá, o
empregado direito O. percepção dos vencimento; intograe3 durante
o tratamento ou ate ser aposentado, st o desastre o tornou incapaz •
para o serviço da repartição.

Art. 63. 03 empregados da reeartição, omplet ando 10 annos
de serviço em offectivo excedei°, terão direito a vitaliciedade e á
aposentadoria.

Art. 61. Os empregados da repartição estilo sujeitos ás
seguintes penas:

Admoestação;
Multa;
Suspensão até 30 dias, com perda dó todos os vencimento:e
Demissão •
§ 1. 0 O director geral poderá impor crualener destas penes ao

pessoal de sua nomeação, bem como na pessoal jornaleiro. Aos
funccionarioe, porem, de nomeação do ministro a pena de suspen-
são será. limitada a sete dias, solicitada do ministro a prirogeção
da mesma pena, quando Se torno neeessario e não podendo ser
imposta a pena de multa.

§ 2.° O; engeaheiros chefes de divisão o engenheiro chefe do
contabilidade poderão impor multas e demissões 'aos empeagados
diaristas ou jornaleiros, operados e trabalhadores de sua escolha,
que terão recurso para o director geral.

CAPITULO VI
DO PROVIMENTO E SUBSTITUIÇÃO DE CARGOS, VENCIMENTOS E

• 1
	 VANTAGENS

Art. 65. O director geral será nomeado por decreto.
§ 1. 0 Serão nomeados por portaria do ministro, sob proposta

do director geral, os engenheiros chefes . de divisão, o engenheiro
chefe da contabilidade, os engenheiros de l a classe, o secretario, o
contador, o thesouroiro, o guarda-livros, o almoxarife, o consaltor
juridico, os otliciaes e os P B escripturarios.

§ 2.° Serão nomeados pelo director geral todos os demais
empregados do quadro da repartição.

§ 3.° Os diaristas ou jornaleiros, opera,rios e trabalhadores
serão da escolha dos engenheiros chefes do divisão e da contabi-
lidade, fixado o numere, os caldos e as (liarias desses jornaleiros
diaristas pelo director geral.

Art. 63. O provimento dos cargos que vagarem será feito por
aecesso, atteMendo-se á aptidão, ao zelo, á assiduidade e anti-
guidade.	 •

§ I.° Serão nomeados pu, co3curso, segando instruções que
forem expedidas pelo director geral, os conductores technicos,
quancto não exhibirem titulo do engenheiro civil ou outro apiive-
lente,os amanuenses o os praticantes.

§ 2.° Serão nomeados, independenterneate do accesso e de
concurso, os engenheiros chefes do divisão. o eneenheiro chefe da
contabilidade, o secretario, o contador, o guarda-livros, o consultei.
juridico, o chimico o seus auxiliares, o almoxarife e seus fieis, o
thesoureiro e seu fiel, o agente comprador, o che:o do deposito de
materiaes e seu fiel e o porteiro.

Art. 67. O director geral será substiteido, em suas faltas oi
impedimentos temporarios, pelo engenheiro chore da 1° divisão e,
na falta deste, pelo engenheiro chefe de divisão mais antigo ou pelo
engenheiro-chefe da c mtabilidaile, caso seja mais antigo que 03engenheiros-chefes de divisã.o.

§ I.° 03 engenheiros chefes de divisão serão substituidos pop
engenheiros de l a classe e, na falta destoe, por eagenheiros
2a classe, sempre designados pelo director geral.

§ 2.° Para substituição em todos 03 outros cargos da repar-
tição que vierem a vagar, o director geral designará temperaria- ..
mente o empregado mais antigo da hierarchia immediatamento
inferior á do empregado ausente.	 -

	

.	 •
• § 3.° A stabstituição do thesoureiro, do almoxarife e do chero

do Deposito de Materiaes será, feita pelos seus respectivos fieis, que
Prestarão fialáça, igual á do funccionario substituido. 	 ,
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Art. 68. Competem aos emprega.d_s da repartição os venci-
mentos marcadas na tabela annexa a esto regulamento.

§ 1.° Terão, além dos vencimentos, direito a diaria o director
geral, os engenheiros ehefes de divisão, o engenheiro-chefe da con-
tabilidade e os engenheiros de districto.

§ 2.° Os engenheiros de I R classe, os de 23 classe, os conductores
technicos e do linha, os engenheiros ajudantes e .os auxiliares
technicos perceberão diaria, quando encarregados pelo director
geral de serviços especiaes".

CAPITULO Vil

DISPOSIOES GERA ES

Art. 69. Os engenheiros de l ft classe e os (13 2R serão enge-
nheiros civis ou terão titulo equivalente devidamente registrado.

Paragrapho unico. Teclo engenheiro da repartição, com menos
de 10 annos de serviço o do qual o presente regulamento exige
titulo de engenheiro civil ou outro equivalente, deverá, quando
não o tenha reeistrado, fazei-o dentro de 9) (lias, contados da data
da communicaçãm que, por escripto, lhe fizer nesse sentido o director
geral.
• Art. 70. Os empregados da repartição dirigir-se-hão ao Go-
verno por intermedio do director geral e ao director geral por
intermedio de SOM superiores hierarchicas.

Art. 71. O director geral designará, par t servirem em com-
missão no seu gabineta, até dous empregados da repartição, mar-
eando-lhes uma gratitieaçã,o que não excederá de 33 o/. dos seus
vencimentos.

. Art. 72. Servirá directamente sob as ordens do director geral,
um consultor juridico, formado em sciencias juridicas e sociaes, ao
qual incumbe

§ 1. 0 Einittir parecer, sempre que as im o determine o di-
rector geral, sobra as questões reiativas . á applicaçio do regula-
mento do consumo de agua. por pe init ou par hydrometro ; sabre
a execução dos contractas da The R :o de Janeiro Cily Improvemeilis
Company, ou sobre quaesquer outras questaes de direito que se
suscitarem na gestão da repartição.

§ 2.° Representar a Fazenda Nacional, iodas as vezes que á
mesma cumpra comparecer em juizo, em questão que á rep trtição
diga respeito (art. 16 do decreto n. 4.953, de 9 do setembro
de 1903).

Art. 73. O thesoureiro, o almoxarife, o chefe do deposito de
materiams e o agente conprador prestarão fiança ou dinheiro ou
em apolices da divida publica, obedecendo-se á seguinte tabela

Thesoureiro 	 10 : 003$00)
Almoxarife 	 • 6 :	 )W10
Chefe do deposito de materiaes 	 . 4:00 i$030
Agente comprador 	 2 : 00M00

§ 1. 1 O thesoureiro, o almoxarife e o chefe do deposito de
imateriaes proporão ao director geral pessoas idonoas e de sua con-
nança, para seus fieis.

§ 2. 0 o thesourciro, o almoxarife e o chefe do deposito de
anateriaes serão responsaveis perante a Fazenda Publica pelo
extravio de quantias, valores e materiaes que tenham daiu á
guarda dos seus fieis.

Art. - 74. Os pagamentos mimes ai pessoal da reptrtição,
tanto do quadro como jornal6ro, poderão ser feitos pelo thesoureiro
e seus fieis, solicitada mensalmente d6 Thesouro Nacional pelo
director geral, que remetterit uma via de cada uma das folias
devidamente visada, a quantia correspondente ao total das meie-
= folhas.

§ 1. 0 Para execução do § 5" do art. 40 deste regulamento será
rem at,tida mensalmmte ao Thesouro Nacional, pelo director geral,
a requisição da quantia destinada ao pagaanento das pequenas des-
pezas da portaria.-

§ 2.° As contas de fornecimento de material ou de trabalhes
executaiLis, devidamente visadas pelo director geral, remet-
tidas no Ministerio da Viação e Obras Pu alicias, que solicitará do
da Fazenda o respectivo pagamento.

- .Art. 75') O director geral, 03 engenheiros chores de divisão e
os engenheiros de districto terão direito á conducção para inspe-
cção e fiscalização dos serviços externos. •

Art.76. As nomeações e . promoções que tiverem de ser fei-
tas, depois de approvado o presente regulamento, para o primeiro,
provimento dos cargos nele medos, sei-o-hão independentemente
do concurso.

§ 1. 0 Para esse primeiro provimento ou para a conservação
nos cargos que estiverem occupando, não será exigido dos engei.a
nheiros que contarem mais de dous annos de exercido nos ditos',
cargos o titulo de engenheiro civil ou outro equivalente, sendo
os mesmos en genheiros obrigados a registrar, nos termos do
art. 68, paragrapho unico deste regulamento, os titules que pos-
suirem.

§ 2.° A distribuição dos amanuenses
.
 o praticantes feita neste

regulamento pelas diversas dependencias da repartição poderá ser
modificada pelo director geral.

§ 3.° Poderá o director geral remover, por conveniencia do
serviço, todo o qualquer funccionario da repartição de uma das
suas dependencias para outra.

§ 4, 0 O director geral distribuirá os auxiliares de escripta
pelas varias dependencias da repartição.

Art. 77. O pelado Monroe será directamente administrado .
pelo director geral.

Art. 78. Nos casos omissos do presente regulamento, o dire-
mtor geral providenciará provisoriamente, quando a urgencia do
serviço o exigir, representando immediatamente ao ministro para
que e-te providencie definitivamente.

Rio de Janeiro, 31 de março do 1910.— Francisco Sci.

Tabella de vencimentos, a que se refere o art. 67 deste
regulamento

o

1 Director geral 	 13:410$ 6:703$ •	 • 20103$
4 Engenheiros chefes de divisão 10:000$ 5:000$ •	 CO : 033$
1 Engenheiro chefe da contabili-

dade 	   10:004 5:000A •	 15:030$
10 Engenheiros de 1°. classe 	 -7:209$ 3:690A 108:003$

1 Secretario 	 7:200$ 3:600$ 10 : 830
4 Engenheiros de 2a classe.., 5:6)0$ 2:800$ 33:603$
3 Enzenheiros ajudantes ..... 4:8005 2:400$ 21: 60J$
1 Coosulior juridic 	 4:800$ 2:4:10$ 7:203$
5 Conductores tectmicos 	 3:600$ 1:89 .$ 27:003$
1
3

Condutor de linha 	
Auxiliaras tochnicos 	

3::00$
2:408

1 alas
1:2:$

4 : 00$
10:5033

2 De mnhistas d: l a classe 	 4:800$ 2:410A 14:400$
9 Dose Alistas de 2 3 classe. 3:200$ 1:600S . 9:603$
1 Chimico biologista 	 6:400S 3:200$ •	 0:603-
1 Cantador 	 6:403$ 3:200$ 9:00)3
1 AanoMrife 	 6:400$ 3:200$ 6:603$
1 Thesoureiro. 	 4:800$ 2:40 7:203$
1 Guarda-livros 	 4:803$ 2:450:S 7 :"..:03$
1 Agente comprador 	   4:000$ 2 :.040s 6:003$
3 Officiaes 	 4:400$ 2:210$ 19:800$
1 Ch. ,fe do deposito do	 mate-

riaes 4:000$ 2:000'$ G:003$
5 Primeiros escripturarios 	 4:000s 2.0 )':$ 30:030$

10 Segundos eseripturarios 	 3:650$ 1 :800i",3 54:030$
1 Archi vista 	 3:203$ 1:004 4 : 5.00
1 Mestre da officina de liydro-

metros...	 •• 	 4:000$ 2 000$ 6:033$
1 Administrador	 de florestas de

10 classe. 	  	 3:200$ 1:60n 4 : E03$
8 Ditos de 20 classe 	  2:000$ 1:000$ 24:00U
1 Zelador da pulado Monroe... . 2:401S 1:203$ 3: 60b$
1 Ajudante do guarda-livros 	 1:203$ 3:600$

15 Amanuenses 	 2:450 1:203$ 54:000$
4 Fieis	 	 2:400$ 1 : '200$ 14:430$
2 Auxiliares do laboratorio 	 2:401 1 :203¡ 7:200$

28 Praticantes de 1 3. classe 	 2:000$ 1:000$ 84:000$
20
12
8

Dit ,s de 20 classe 	
Auxiliares de escripta
Guardas geraes 	 	 .	 	

1:600$
1:203$
2:240A

€00$
coa

1:120s

45:
21:600$
28:8003

1 Porteiro 	 3.200$ 1:603,3 •	 4:800$
4 Continues 	 1:600$ 803$ 9:C00$

10 Estafetas 	 - 1:000$ 500$ '	 15:000$

Rio do Janeiro, 31 de março de 1910.—Francisco Se?
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SECRETARIAS DE ESTADO

'Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expellente de 5 de abril de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR.

Declarou-se:
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro, haver se resolvido que José
• Carneiro e Oscar Ferreira Pacheco, alumnos
dessa faculdade, prestem, na presente época,
exame de pliarmacologia, 1° e 2° partes,

'ern actos distinctos e pagas • as respectivas
taxas •

.. Ao 'delegado fiscal do Governo junto ao
. curso annexo á Academia do Commercio do
Juiz do Fóra, haver se resolvido peronittir
que João Biptista Proença Rosa preste exa-
mes na presente época.

—Foram autorizados:
• O director da Escola Nacional de Bellas

Artes, á vista do que informou em officio
n. 28, de 27 do março ultimo, a adquirir
para essa escola, mediante a quantia de
-2:800$, o quadro do ex-pensioaista Proscilia-
no Silva, intitulai() «Interior bretão»

O director da Faculdado de Medicina da
Bahia

'
 a admittir á matricula nessa facul-

dade Alfredo Gomes Sapucaia, satisfeitas as
exigencias regulamentares e marcadas fal-
tas em numero igual ao de aulas dadas.

--Foram mandados admittir corno ala-
rmos gratuitos, satisfeitas as exigeacias re-

- gulamentares:
Na Faculdade de Medicina e Pharmacia de

:Porto Alosre, no 1 0 anno do curs3 odontolo-
sgico, Odacylto Godoiphim

Na Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
sneiro, no 3° anuo do curso medico, Annibal
-Miranda
s No Lyceu Municipal- de Muzambinho, in-
terno, na primeira vaga, o menor J03é ferie-

; dicto • de R izende, e externo, quando houver
i.vaga, o menor Aristides Barbosa do Oli-
veira.

— Remetten-se, para os fins do art. 50 do
decreto n. 3.51, de 22 de janeiro de 1900,
ao collector dos Rendas Federaos em Bar-
bacona, Minas Gemes, o roquerionsato de
Flavio Jardim de Miranda.

Ministerio da Just l ça e Negocios Inte-
riores — Directoria do interior. Rio d ..3 Ja-
neiro, 5 de abra do 1910 (Circular).

Devendo proceder-se ao recenseamento
geral da população do Brazil, em 31 de de-
zembro do corrente anno, recommendo-vos
trineis as medidas a vosso alemos° no sen-
tido de ser prsstvdo todo o auailio á reali-
zação do respectivo serviço.
• Sande e fraternidade. —Esalsraldiso Ban-

deira.
Sr. director do Archivo Publico Nacional.
Identicas aos demais directores das re-

• partiçõos subordinadas á Directoria do In-
•¡caquis

lUquerintent.s despacha-los

• Nicolao Carusane, poilindo • naturalização.
— Complete a prova de não estar pro-
cessado, ou pronunciado, nem ter sido

. conderunado pelos crimes especificados no
art. 0° do decreto n. 6.018, de 14 de maio
de 1908, juntando folha corrida pasala,
pela just'ço, toderal.

Francisca Corrêa, da Silva, pedindo a
admissão do um menor no Instituto Bonja-
miii Constant.—Deferido. Dirigiu-so aviso
ao director do referido instituto. •	 -
e-Mauro Montagna, idem.—Idom.
• Carmen Laballos, idear. —Idem.

Alberto Moreira, pedindo dispensa de taxa
de exames.—Selle um dos documentos.

• Anua Perpedigna Cavalcanti, Octavio de
Oliveira Silva Pereira e Amaro Zuquirn, pe-
alindo matricula gratuita na Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro.—Satisraçam,
para a admissão gratuita, as exigencias do'
Coligo de Ensino.

Deraldo Passos Neville, pedindo validada,
para matricula no curso de pharmacia, do
exames feitos no Instituto Normal da Bahia.
—Junte o diploma.

Francisco do Andrade-Souza, pedindo ma-
tricula gratuita, em qualquer equiparado
desta Capital, para seu filho Vasco.— Não
ha vaga.

Manou de Ayrosa Ribeiro, pedindo matri-
cula gratuita no Collegio Luso Bra,zileiro,
em Petropolis, para seu filho Carlus.—Com-
plete o sello dos documentos.
• Maximianna, do Mello, pedindo matricula

gratuita no Collegio Sul Americano para
sua sobrinha Izaiira.—Satisfaça as exigen-
ciar do Codigo de Dublo, para a admissão
gratuita.

Newton Dunham , pedindo exame de admis-
são ao G° anuo do Externato Aquino.— Diri-
ja-se ao director do externato.

-Porcina Bastos da Veiga, pedindo matri-
cula gratuita, no Internato Bernardo do Vai-
conceitos, para seu filho Antonio.—Dirija-se
ao director do internato.

Dia G

Foi nomeado o Dr. Adolpho Cordeiro de
Moraes Campello para o legar do delegado
fiscal do Governo junto ao Gymnasio Guara-
miranga, na cidade do mesmo nome, no Es-
tado do Ceará.

— Declarou-ao:	 •
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, haver-se permittido que Os-
car Dutra o Silva preste, na presente época,
exame do pharmacologia, 1° o 2 a partes,
em actos distinctos e pagas as respectivas
taxas:

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Externato Santo Ignacio, nesta Capital, ha-
ver-se permittido que Enila,s e ,Saturnine
Cardoso de Castro se matriculem. o pri-
meiro no 30 anuo, mediante guia de trans-
ferencia do" Gynmasio Pio Americano, o o
segundo no 1° anuo, após o exame de ad-
missão.

— Foram mandados admittir como ala--
MIOS gratuitos, satisfeitas as exigencia,s l',3-
gulamentares:

No Collegio S. Vicente de Paulo, em Po-
tropolis, o menor Ilumberto Martiniano
Costa

'
•

No Callegio Luso-Brazileiro, em Potro-
polis, como externo, o menor Rubens Garcia
da Silva.

Requerintentas despachalos

Mario Dutra da Silva, pedindo matricula
gratuita no 20 anua do cursa odontologico
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
— Satisfaça as exig,encias do Cod i ga de En-
sino para admissão gratuita.

Additamento ao exPediente de 8 de abril
de 1910

DIRECTORIA DA .CONTADILIDADE

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 6$1C0. publicações eleitoraes feitas no
jornal Tymbaribd, do municipio do Rezende,
Estado do Rio do Janeiro;

Do 185$400, gratificação de engajado, re-
lativa ao periodo.de 23 de abril de 1908 a
31 de dezembro de 1909, a que tem direito o
2° sargento da Força •Policial deste Districto
Francisco Joaquim ido Amaral.

Requerinten!os despachados

F. Rabello.— O pagamento reclamado ja
foi solicitado ao Minis er,o da Fazenda, por'
aviso' do 26de fevereiro ultimo.

Sacie lado anonyma 0 . Pat.r., pedindo pas
gamento da quantia de 974000.— A divida
Ó da Municipalidade o não da União.

Dia '9

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazendas'

Os seguintes pagamentos no Thesouro
Nacional:

Do 1:000$, ajuda de custo, relativa it
sessão da 7s legislatura, a cada uni dos

seguintes membros do Congresso Nacional:
José Joaquim Seahra, Lauro Severmuo Mül-
ler e José nomes Pinheiro Machado;
•Da 9:318$915, diarias e salarios vencidos

em março findo pelo bessoal da Casa do
Correcção;

Da 4:54410), folha, relativa a março
findo, do pessoal encarregado da matança
de rato;

De 115.a, aluguel do apparelho telephonico
installadõ no ilospicio Nacional do Aliena-
dos, correspondente ao periodo de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do corrente anuo;
' Do 16 .:983$311, folhas, relativas 'a março
findo, do pessoal superior empregado no
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella

De 3:357,$723, Rilha do pessoal empregado
nas obras do novo Desinfectorio Central, re-
lativa a março fitado;

De 17,-500, de energia electrica consumida
no Instituto Electro-Techoico durante o nada
de fevereiro ultimo ;

De 1:16MG0, aluguel, relativo a março
findo, do predio °ocupado pela Directoria
Geral de Saude Publica
•Do 000$ annimes, ao substituto da Fa-

culdade de Medicina desta Cap • tal Dr..Luiz
Antonio da Silva Santos, importancia
accrescimo de vencimo .tos que lhe foi con-
cedido por decreto de 7 do corrente mez

De 30:7624350, folha, relativa a março
lindo, do pessoal empregado nas obras do
Instituto Oswaldo Cruz

De 74, gratificaçio vencida, em março
findo, pelo amanuense interino' do Instituto
Nacional de Musica

De 24590,- publicações feitas no Diaria
Officia( para o 1° Tribunal do Juey, nos
'nozes de outubro o novembro do anno
findo ;

De 350, abismeis, relativos a março findo,
das salas destinadas ás sessões das juntas
correccionaes e atuliencias dos juizos da,
2a, 3 1 Us e 151 pretorias ;

Da 2)$093, gaz consumi•lo em fevereiro
ultimo no Tribunal do Jury

Do 206405, gratificação vencida, no pe-
riodo de 12 do agosto a 13 de outubro da
anho findo, pelo bedel da Escola Polyte-
chnica Rodolpho Joaquim Maneiros, por
ter substituido o amanuense da mesma
escola ;

De 2:63419
'

5 gratificação que compete ao
Dr. Ernesto da Cunha Araujo Vianna, pro-
fessor da Escola Nacional de Delias Artes,
por ter interinamente regido a cadeira do
msthologia da mesma escola, durante o pe-
rioilo de 4 de maio a 31 de dezembro do armo
lindo

De 3:810$ annuaes, pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Bahia,
ao lente da Faculdade de Medicina do mesmo
Estado Dr. Antonio Pacifico Pereira, int-
portanola do accrescimo do vencimentos que
lhe fui concedido por decreto de 7 de abri)
corrente ;

De 400$, adeantamento ao porteiro da Es-
cola Nacional de Bolhas Artes, para morrer,
a despezas de prompto .pagamento no Cor,
rente atino.
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—T ra,nsm t ram-ses
Ao Tribunal de Contas, documentos justi-

ficando o emprego da quantia de 147$900,
despendida, por conta do adoantamento con-
cedido ao porteiro da Escola de ,Bellas Artes,
em outubro do anno findo

Ao Ministorio di Fazenda, o • processo de
divida de exercicios findos, na importancia
de 1:106a:-20), de que é credor o bacharel
Diolma dd Mendouça.

Reguerimentos depach«des

:Mio Cordeiro, por seu procurador, .pe-
ilinda pagamento da ajuda de custo relativa
á 2° sessão da 7a legislatura, corno deputado
federal nele Estado do Cara.— o reque-
rente não tem direito á ajuda de custo pe-
dida, em vista do art. 23, § 20 , e do art. 24,
paragrapho unico tia Constituição.

Attilio Legnini.— O pagamento já foi so-
licitado pelo aviso n. 106, de 10 de janeiro
ultimo.

Engenheiro Gabriel Junqueira, pedindo
designação do pessoa que deva receber o
saldo em sou poder.— Recolha ao Thesouro
Nacionat, mediante guia da Directoria de
Contabilidade deste ministerio, o saldo de
5r..9;s785, que accusa em seu poder, como
renda eventual da União, na conformidade
do art. 1°, n. 48 da lei n. 265, de 24 de de-
zembro de 1894.

-•
Additamento ao expediente de 9 de abril

do 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

:Foi designado o major Carlos Theodoro
Gomes Guimarães para servir interina-
mente 07 0 officio de tabellião de notas desta
Capital durante o impeslimeato do respe-
ctivo serventua.irio, Belmiro Corrêa do Mo-
raes, a quem foi concedido una anno de li-
cençi, para tratamento da saude.

Expediente de 11 de abril de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBL/CA

,Accuss.ra.m-se os recebimentos:
Ao consul do Brazil, em Malta, do officio

n. 5, de 12 de março ultimo
Ao consul geral do Bra,zil, em Livespool,

dos officios ns. Se 9, de 7e 14 do mesmo
naez

Ao inspector de sande dos portos do Esta-
do da Bahia, do officio n. 47, de 4 do cor-
rente.

Solicitaram-se providencias ao director do
Laboratorio Nacional de Analyses no senti-
do de serem analysadas as amostras seguin-
te:, que foram apprehendidas na fabrica de
Machado Rurnjaneck, á rua Frei Caneoa
n. 87: «essencia, limetta e materias corante
e espumante, empregadas em seu preparo
escondas de groselha, morango, limão,
grena,dina e materia corante», utilizadas na
fábrica do licores e xaropes.

011i:siou-se ao d¡rector • geral de Obras e
Viação da Prefeitura Municipal relativa-
mente ao predio á rua Frei Caneca a. 338

'moderno.
Communicou-se:

• Ao presidente da 7 sessão do 2° Tribunal
do Jury, que o Dr. Luiz Barbosa Lago Mo-
retzsohn não é mais funccionario desta re-
partição;

Ao inspector geral das Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros, o Ri-

•nerario do apparelho Clayton, durante a
presente semana.

• Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o projecto de orçamento

desta repartição, para o futuro exercício
de 1911;
• Ao director geral da contabilidade,a conta
na importancia de 317$300, de transportes

concedidos a esta repartição pela Estrada de
Ferra Central do Brazil, durante o mez de
novembro ultimo.

•• lieperimentos despacrialos

Avelino da Minta Leite Bastos (l s dis-
tricto).— Certifique-se.

Isolino Portuguez da Silva (2° districto).
—São conca lidos 90 dias.

Dr. Antonio JosO da Silva Rabello (4° dis-
tricto).— São concedidos GO dias impraro-
gaveis.

Francisao. Alves Ralo (5° districto).—
Queira comparecer na secção de engenharia.

Jo.o5 Maria Teixeira de Azevedo (6 0 dis-
tricto).—Certifique-se. *

Visconde de Moraes (6° districto).—Queira
comparecer na secção de engenharia.

Lucie Sidonie Moyer (7° districto).—Queira
rectificar o numero do predico

João Josa de Carvalho Ribeiro (8° districto).
—Quira comparecer na secção de enge-
nharia.

Carlos Paios — Reqrtera separadamente.
Alexandre Angelo.—Cer sifique-se.

••n•n••••••

, POLICIA DO DISTRICTO FELERAL

Por actos de 12 do corrente:

Foi exonerado da cargo de delezado do
d:stricto policial, o Dr. João Vicente

Bulcão Vianna, por ter sido nomeado para,
outro emprego.

Foram transferidos o Dr. Francisco Fer-
reira de Almeida, do 14° districto. para o
120 , e o Dr. Franklin da Cruz GAlVãO, do
20^, para o 14° districto.

Foram nomeados o Do. Eagenio Macelo
Torres, delegado do 2)° distt • icto policial, e o
Dr. José Joaquim Soabra Junior, delegado
do 21 0 districto policial.

Foi exonerado do •carrso de delegado do 21°
districto policial, o Dr. Etagenio Macedo
Torres.

Foram transferidos os encarregados da
filial do Gabinete de Identificação, Floriam°
Peixoto Pinheiro de Campos, do 16° districto,
para o 15., e daquello para este, Bento Car-
razedo.

MIn01.••n•n.7•Mi	

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 28 de março proximo findo,

foram nomeados:

Para a Collectoria, das Unias Federaes
oro Santa Barbara do Rio Pardo, Estado de
S. Paulo, collector, Alberto Chagas e escri-
vão, Antonio Pinto Machado

Para a Colloctoria, de Avaré, no mesmo
Estado, collector, João Corrêa de Almeida
Pires e escrivão,Jayme Soares Pacheco; sendo
exonerados dos mesmos cargos Alberto Cha-
gas e Antonio Pinto Machado.

— Por outro de 9 do corrente, foi decla-
rado sena efreito o de 10 de novembro de
1905, pelo qual foi nomeado Antonio Ovidio
de Souza Ramos para o legar de collector
das tendas federaes em Ouricary, Estado de
Pernambuco, visto não haver o mesmo
prestado a respectiva fiança,

— Por outro do 11 do mesmo mez, foi
exonerado, a seu pedido, Antonio de Moraes
do lograr de collector das rendas federaes em
S. José dos Campos, Estado de S. Paulo. -
• .— Por outros de 12 do mesmo mez, foram
nomeados:

Para a Collectoria. das Rendas FederaeS
em Cravinhos, Estado do S. Paulo. collocror,
José Alves Cerqueira Cesar Filho,' sendo
exonerado do mesmo cargo, a seu pedido,
João Candido de Oliveira;

Para a Collectoria de Piracicaba, no
mesmo Estado, conectar, Poulo
sendo exonerado do mesmo cargo José Alves
Cerqueira Cesar Filho.

— Por portara de 9 do corrente, foram
concedidos CO dias de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, na forma da lei,
ao 2° escripturario da Delegacia Pisca/ do
Thesouro Nacional no Estado de Minas Ge-
raes José *Moreira do Santos Penna, para
tratar de sua saude onde lhe convier. 	 •

Directoria dO Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE ' DO SR, MINISTRO

Ad.litameáto a9 do dia 11 de abril de 1016 .

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazii:

N. 42—Peço-vos providerrieis no sonido
de ser fornecida passagem do 1' classe,
entre as estações Central e Norte dessa e:-
traria dei ferro ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 2° cireumseripção do Estada
de S. Paulo, Eduardo Augusto Browne.

— Sr. syrdico da Cansara Syndical dos
Corretora , de Frindls Publicas:

N. 43—Tendo sido -realizaola em Pariz, do
accôrdo coro o disi osto no decreto n. 7 877.
de 23 de fevoreiro ultimo, a ellli ,SãO do
100.003.00') francos em titulos de 500 fran-
cos, de juro de 4) ii, ouro, e amortização
de 1/2 0 / 0 ao armo, para pagamento dos
trabalhos, contractados c na a Companhia
Estrada do Ferro de Goyaz, de construcção
das linhas do Formiga a Goyaz, passando
pelo municipio de Catalão, o da que partin-
do do Araguary vá se encontrai' com ;lucila,
no ponto mais conveniente, no mesmo mu-
nicipio do Catalão, nos termos das clausif as
approva las polo decreto n. 7.569, de 30 de
setembro de 19)9, autorize-vos a providen-
ciar afim de que os referidos titules sejam
admittidos á negociação na bolsa desta praça.

Dia 12 de abril de 1910

Sr.ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 23—Rsspondendo ao vosso offic:o n. 37,
de 22 de março ultimo, cabe-me declarar-
vos, em solução á consulta feita pelo di-
rector da Escola do Aprendizes Artitices do
Estado do Rb de Janeiro, sobre si esta
sujeito ao imposto de consumo o calçado fa-
bricado naquelle estabelecimento, que, eia
vista do art. 23 § 10 do regrlamonto an-
nexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1933, e da decisão constante da ordem da
extincta Directoria do Expediente á Dele-
gacia Fiscal, em Minas Geraes, sob n. 112,
de 30 de junho de 19A, o artefacto em
questão só estará sujeito ao pagamento do
referido imposto si se destinar a forneci-
mento ao commercio ou a particulares.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

'EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 12 de abril de 1910
•

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro : •

• N. 479 — Connunnico-vo z , para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 8 do
corrente, resolveu autorizar o despacho livro
de direitos, de quatro caixas contendo appa•
rolhes physicos, destinados á Casa da Moeda, •
conformo foi solicitado pelo director da
mesma repartição no oficio e. 436, de 19 de
março precaimo findo, que incluso vos 'de-
volvo. o :mal foi encaminhado com o dessa
alfaridega o. 644, de 7 de-te mez.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 52 — Communico-vos, para os fins cori-

venientes.'que, de conformidade cena o dos-
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pacho do Sr. ministro, do 21 de janeiro ul-
timo, proferido em virtude • de communi-
cação do Tribunal de Contas, 'que julgou
quito para com a Fazenda Nacional o falte-
eido fiel do armazem da Alfandega do Rio

• de Janeiro, Adolpho Gomes Netto, foram
entregues a D. Eliza, Nunes Gomes Natio,
Viuva, inventariante, as seis apolices da
divida public a, do 1:000$ cada uma, numerós
270.584 a 276.589, que se achavam caucio-
nadas no Thesouro Nacional para garantia
da responsabilidade do alludido re ,pon-
sa.vol.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 25 Peço-vos providencieis no sentido

do ser entregue ao porteiro do Thcsouro
Nacional o volume, a que se refere o incluso
documento, vindo pelo vapor Magoas, com
destino ao Ministerio da Fazenda.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENDC DO SR. DIRECTOR

Ad.lilamento ao dia 11 de abril de 1910

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Ana lyses :

N. 24 — Providenciao no sentido de ser
submottido á analyse o liquido contido na
garrafa que esto acompanha, apprehend ida
ao negociante Felippe Ferreira e enviada a
esta directoria pela Colle,ctoria, Federal do
Carmo e Sumidouro.

—Sr. dir,-ctor da Casa da Moeda:
- N. 321—Incluso VOS' transmitto o processo
de infracção do regulamento dos impostos
do consumo enviado ao Theiouro com o
officio n. 38, de 2 do corrente mor, afim do
que mandeis proceder ao competente exame
pericial nas estampilhas appostas ao do-
cumento de fls. 4.

N. 322—Providenciae para que á, Collo-
etoria Federal em ltaocara, seja re.mettida
quantia de 930$, em estampilhas do sello
adliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou O respectivo ciillector no
officio n. 22, do 7 do corrente, sendo (nove-
centos mil reis)

— 200 da do $100. 	  	 20$000
203 o	 » $200.	 	 40$000

2.700 » » Ti00. 	 810.5000
30 o 1$000, 	  	 30$000

• —Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 7—Em resposta ao vosso telegramma

de 5 do corrente mez, declaro-vos que, á
vista da circular n. 14, do alinisterio da Fa-
zenda, de 24 do março ultimo, publicada no
Diario Official de 27 do mesmo inez, deve
essa delegacia permittir que circulem livre-
mente os denominados «vinhos de fructaso,
até findarem os prazos que tiverem sido
fixados para a sella,gem nos raspectivos
'stock:, aguardando assim a remessa das
competentes estampilhas e as instrucções do
Thesouro.

sr. delegado fiscal na Bahia
N. 14 Convem que providencieis no

sentido do ser cumprida a ordem da extincta
Directoria das Rendas Publicas n. 8, do 23
de março de 1909.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 -

•••• N. 25—Recommendo-vos providencieis no
sentido de ser respondida a ordem da ex-
tineta, Directoria das Rendas Publicas n. 10,
.de 23 do março de 1909.

N. 20— Constando a esta, directoria, por
telegramma expedido em 5 do corrente,pela

- Delegacia Fiscal em Alagoas,haver a Alfaia .
fdega do Rio Grande appreliendido vinho do
`fr tratas, por nao estar devidamente senado,.
rocem men do-vos que deveis proceder a res-
peito nos termo da circular 11.'14, de 24 de
marco ultimo, do Ministerió, da Fazenda,

aptiblicalo no Liaria Official de 27 do mesmo
anez.

— Sr. deleg.ado fiscal em Sergipe:
N. 6 —Recommendo-vos providencieis no

sen./ido de sor cumprida a ordem n. 2, de
23 de março do 19)9, da extincta Directoria
da4- Rendas Publicas, 'afim de que se possa
resolver sobre o assumpta de que trata o
vosso officio n. 19, de 18 do julho do anno
anterior.

N. 4— Chamo a attenção do Sr. collector
das rondas federaes de Duas Barras para
as circulares em algar que determinam
sejam 03 pedidos do supprimenta de sellos
para um mez e não para ires, conformo se
verifica do officio dessa collectoria, n. 54d,
do 4 de abril corrente.

Requerimento despachado

Eugenio George & Comp. —,Dirijam-se
á Directoria do Gabinete ande se acha o pro-
cesso.

,
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO?,

Dia 11 de abril de 1910

Sr. gerente da Companhia Telenhonica
N. 27 — Peço a V. S. a expedição das or-

dens necessarias afim do que a mesa do cen-
tro telephonico do Thesoura Nacional seja
transferida da sala em que está collocada
para urna outra, que será indicada pelo por-
teiro do Thesoura ao encarregado do ser-
viço,	 -	 •

Lia 12

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 8 Restituo-vos o prespnte processo,
referente ao pedido feito por Bernardino
Alves da Fonseca, no sentido de ser transfe-
rido para seu nome o dominio util do terreno
do lugar denominado Areia Branca, na 4» se-
ação do faro dessa fazenda, para o fim nao
só de satisfazerdes ás exigencias constantes
do parecer do Dr. sul-director technico,
como lambem para que presteis as necessa-
rias informações a respeito da alludida trans-
ferencia de aforamento.

Requerimento despachado

Amelia, Christina, Alcafarado da Silva Na-
tividade. — Satisfaça a exigencia da sub-di-
rectoria technica.

•••nnMPI

Recebedoria do District° Federal.
Requerim-ntos despachados

Dia 12 de abril de 1910

Representação Sobre 03 predios as. SB,
8 Co 80, da rua WencesItto.---Annifilem ase as
dividas relativas a 1903 e 1901, oficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Ernestina Fernandes Peraira.—Selle o do-
cumento o pague o imposto de heransa.

Léon Simon.— Faça-se a rectificação indi-
cada e officie-se á Inspecção Geral de Obras
Publicas, no sentido do parecer.

D. Elisa de Faria Garcia. — Transfira-se.
José Coelho.— Idem.
Antonio da Costa Ribeiro.— Idem,
Maria Julia da Co iceição.— Idem.
Simões & Teixeira.— Paguem o imposto.

em debito.	 •
Veneramel Ordem Terceira de S. Francisco

da Penitencia.— Proceda-se pela farina in-
dicada.

Representação contra Pires &. Peixoto.—
Em face do parecer, requeira transferencia.,

Julio Pinto do iNfaaalhães.— Inscreva-se,;
nos termos do parecer.

Manoel Ribeiro Junior.— Pague o imposto
em debito.

_	 „	 .

• Benta Manoel de Carvalho.—Transfira-se.
• Representação sobra a firma, ' Chaga

Co •np.— Inscreva-se. 'do accórdo com o
parecer. Imponho a multa do 5 ..$, noa 'ter-
mos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

Parto & Carvalho.—Transfira-se. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

José Maria P. B. do Carva,lhosa. — A' 2a
sub-directoria .

Rosalina de Mendonça Costa. — Trans-
fira-se.

Angelo Bamgusto & Comp.— Apresentem
conceda pois que tratam do inscripçãodc ne-
gocio e não de rectificação do lançamento.

Joaquim Freitas Guimarães. — Pague o
imposto em debito.

Blandina Garcez Palha Fragoso.— Faça-se
a rectificação, rios termos do parecer.

alanoel Coelho Martins.—Reluza-se, nus
termos do parecer, o valor locaaivo a
2:400$000.

Malaquias Victorino de F. Agular.—Trans-
fira-se.

Silva & Corra.—Paguem o debito accusaa
do no parecer.

Jasé Domingos de Almeida.-0fficie-so á
Inspecção Geral de Obras Publicas, • nos ter-
mos do parecer. 	 •

As religiosas do Convento da Ajuda.—Cer-
tifique-se quanto a 1907-1909 e, em relação
aos annos anteriores requeiram á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica. -

J. de Oliveira & Comp., Magalhães &
Comp. o Travassos & Schinidt.—Imponho a
multa de 10a a cada uma das firmas acima
referidas, nos termos do art. 66 d decreto
n. 3.504, de 22 do janeiro de 1900.

Menezes Costa & Camp.—Provem que Os
MUNI:MS estão habilitados a reclamar
acerca da agua mineral de que se trata.

Serafim Isarbasa, Ribeiro ; —Restitua-se a
quantia do 90$370, levando-se a despeza a
«Receita a annullar».

Rita Angelica Ribeiro Teixeira.—Trans-
fira-se.

Rodolpho Ribeiro Machado.—Idem.

Ministerio da Marinha
. Por portaria de 8 do corrente, foi no-
meado o Dr. João Vicente Bulhões aluna
para exeicep o cargo de auxiliar do auditór
geral da marinha.

--
Direatoria, do Expediente

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTI3U .

Lia 1? de abri/ da 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.729—Transmittinda a inclua folha

n. 66, na importando, de 200$, rogo vos
digneis do providenciar no sentido de ser
paga, á contt da verba 17—Superintendeu-
cia do Navegação—Material—do orçamento
em vigor, ao mechanico alaximiano Quirim)

•Rádrigues.
N. 1 733—Rogo VO3 digneis de providen-

ciar afim do que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
S. Paulo com o credito do 1:250$,. á conta
da verba—Munições navaes—do actual ex-
ercicio, para attender ao pagamento da in-
stsllação de pára-raios no eliticio da Escola.
de Aprendizes Marinheiros no mesma Estado.,

— Sr. ministro da. Justiça e Negocios In-
teriores

N. 1.732—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fias convenientes, as
inclusas cópias de termos do obitos de Fir-
mara Caetano dos Santos, Rayrnundo Fer-
reira Lopes, Manoel Moreira da Silva, Maria,
Antonia Freire, João de Barros Filho e Ma-
noel Vieira, e a do nascimento do mmor
filho de Manoel Jost5 da Silva, occorridoa a
bordo de varios navios que navegam no rio
Amazonas.
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— Sr. director geral do expediente:
N. 1.'733—Para cumprimento do art. 12

e seus paragraphos do regulamento anuamo
ao decreto n. 6.505, de 11 de junho de 107,
'declaro que devem ser apresentados á In-
spectoria de Fazenda o Fiscalização, não as
facturas de que trata o aviso circular
AI. 1.094, de 8 de setembro de 1907, rn Is sim
os pedidos manuscriptos para extracção das
respectivas requisições, e estas antes de
despachadas.

Isso será observado ror todos os navios,
corpos, repartlções e estabelecimentos ae
marinha nesta Capital e. quanto aos dos Es-
tados, deverão ser rernettidos os manu-
scriptos • que serviram para extracção das
requisiçõcs ou as segundas vias, quando não
houver manuscriptos, sendo as facturas re-
gistradas na competente repartiçao fiscali-
zadora, onde se verificarão os registros.

Dando-vos conhecimento da presente re-
solução, recommendo-vos 'providencias afim
de que todos os navios, corpos, repartições e
estabelecimentos de marinha delia tomem
conhecimento, afim de cumpril-a. 	 .

•— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. I.734—Tenho a ' honra de passar ás
vossas mãos, para serem tomados na con-
sideração que merecerem, os inclusos papeis,
referentes a reclamações de diversos tri-
pulantes dos vapores do Lloyd Brazileiro.

Requer 'mento despachaío

Raymundo Barlarnaqui da Cunha.—In-
deferido.

recer da Contabilidade da Guerra que se
envia.

•—Concedendo licença
Aos 2°' tenentes Agostinho Pereira Gou-

lart e Arthur da Fonseca Rangel e aspiran-
tes a oficial Alcides de Souza. Ramos, José
Antonio de Santaanna, Madeiras, (leitor da
Fontoura Rangel, João Alfonso Medeiros e
A Unqueaqua e Marina Mesquit t da Cost t para,
no corrente atina, se matricularem na Escola
do Artilhara e Engenharia

Ao cabo de esquadra do 11 0 regimento do
infantaria Sabino José de AlMeida Maga-
lhães e ao soldado do 56° batalhão de caça-
dores Robeeto Noguaira, aquelle para pre-
star na Escola de Guerra exame vago da
l a aula do 2° anno c da pratica respe-
ctiva, e a este para se matricular na Es-
cola de Applicação de Infantaria e Cavai-
lana.

Dedaranlo que nesta data se providencie
sobre o trancamento da matricula com que
o 2° tenento Aristarcho Pessoa Cavalcante
de Albuquerque frequenta as aulas da Es-
cola de Artaautria e Engenharia ; e matri-
cula na mesma escola do 2° tenente José da
Silva Barbosa, afim de cursar o 3° anuo pelo
regulamento do IS93, devendo no fim do
corrente anuo lactam prestar exame das
matarias que lhe faltam para conclui? o
2° anilo.

Mandando servir addido ao 43° bat ;lha°
de caçadores o 20 tenente João Damaacano
de Albuquerque.

Permittindo ao 2° tenente Antonio Paiva
de Sampaio continuar a rapar o bigode,
em vista das allegaçaes que aaresentou.

— Ao chefe do Dapartamento da Admi-
nistração, declarando que são fixados os va-
lores de la876 para a afana e de 1$170 para
os extraordmarios da guarnição de Campo
Grande, no actual semestre.

Dia 4

Ao Si'. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, solicitando a expadição de ordens para
que po ;sane praticar, durante um anuo, nos
estabelecimentos abaixo mencionados, os se-
guintes oilciaes que concluíram o curso da
Escola de Artilharia e Eagenhatart: 1° te-
nente José Toblas Coelho, na Estrada de
Ferro do Sobral ; l a tenente Manoel Vianna
do Carvalho, na repartição dos Telegra.phos
do Ceará ; 1 0" tenentes Antonio Freire do
Vasaoncellos o Marcollino Fagundes e 2°' te-
nentes M moei Maria de Castro Neves e
Odilon Anterior de Arauaa, na Estrada de
Ferro Oeste de Minas ; 20 tenente ()atavio
Felix Ferreira e Silva, na reaartição dos
Talegraphos em Matto Grosso : 2° tenente
Victal i no Thomaa, Al ves, na Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Ao chefe do Departamento da Guerra
Concedendo CO dias de lice:çt ao 2° sar-

gento Francisco Xavier de Magalhães para
ir ao Es t ado da Bahia.

Mandando addir ao departamento a soa
cargo o major 'graduado Raphael Clemente
Telles Ribeiro.

— Ao commandante da E:cola do Artilha-
ria e Engenharia, declarando que o alferes-
alarmo Washington Barbosa Rodrigues Pe-
reira tem licença para fazer 03 exames
praticos relativos ao 3° aniso do curso geral
pelo regulamento de 1893.

R.sperimsntos despachados

Dia 12 de abril de 1910

Antonio Joaquim Ferreira dos Santos,
soldado. — Aguarde soluçãa do processo.

Circulo dos Operarios da União. — Sella
a petição. • •

Joanna, Martins de Castro Menezes, Her-
culano Teixeira de Assumpção, 2 0 tenente;
Manoel Marques, Caio Lustosa de Lemos, as-

pirante; Rubem de Lemos Bittencourt, Joe
; Francisco do Amaral, Luiz de Oliveira Pinto;
2° tenente; Oscar Pereira de Sã., sargento'

I João Damasceno Marques Das, 2° tenente.—
Indeferido;.

Renato Affons9 Vieira Guimarães.—Aguar-
da °oportunidade. .

Jos5 Joaquim de Assumpção.-0 Min i ste-
rio da Guerra não tem necessidade de adqui-
rir o immovel em questa°.

José Luiz Fabricio Junior, capitão.—Junto
sua fé de officio.

Jorge Kari Jorge.—Indeferido, ens vista
da informação.

João Raymundo de arauá.— Mantenho o
despacho anterior pelos motivos que o de-
terminaram.	 .

Renato Rodrigues Barbosa .—Submetta-se
ao concurso que deve ser aberto.

Henrique R irdel.-Indeforido, em vista das
informações.

Da Francisco Ballagamda.—Indeferido, de
accairda com a informação.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
. Directoria Geral da Contabilidade

Repterimsnto despaciarlo

-Dia 12 de abril de 1910

Rodrigo Luiz Osario, carteiro de l a classe
da admiaistração dos Correios de Minas Ge-
raes, polindo aoosentadoria.—Deferido.

Directoria Geral de Obras e viaçaa

Por portarias de 8 do corrente mez foram
nomeados para a fiscalização da. rade de
viação sul-mineira :

Elegante 'iro Francisco Lobo Pereira, enge-
nheiro chefe

O; engenheiros Arlindo Gomes Ribeiro da
Luz,Itygin Soares de Oliveira Aladin, Oscar
Trompawsky Leitão de Almeida e Arminio
do Figueira lo, engenheiros ajudantes, com
os vencimentos que lhes competirem.

—Por oatra'de 12' 'foi nomeado Joaquim
seixaa Taloa° fiscal da Companhia de Nave-
gação de S. João da Barra a Campas, c nu 03
vencimentos que lhe competirem.

O ministro de Estado da Viação e Obras
Pullicas, em nome do Presidente da Repu-

blica, tendo em visto. o disposto nu a 1° do
art. 4° do reafflamento appravado pelo
'domado n. 6.787, de 19 de dezembro de 1937.
resolve determinar gire na fiscalização da
rede da viação sul-mineira sejam 'observadas
as instaucções provisorias que com esta
baixam, assignadas pelo diretor geral de
Obras e Viação da Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1010.—Fran-
cisco Sa.

In:trucçijes provisorias a que se refere O,
portaria desta data

ART. I

A fiscalização das estradas de ferro que
constituem a rade de viação sul-mineira
ficará a carga de um t commissão composta
de um engenheiro chefe, quatro engenheiros
ajudantes e um escripturario.

a 1°, O enaenheiro chefe será immediata-
meate subordinado á Repartição Federal de
Fisealiz Iça° das Estradas de Ferro, podendo,
entretanto. • corresponder-se directamente
'com o ministro da Viação e Coaras Publicas,
quando este o julgar conveniente.'

n•=1INNI

Ministerio da Guerra
' Expediente de 2 de abril de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
• restituição da quantia de 1:164$240. sondo:

ao coronel Antonio Augusto de Barros was-
conceitos 360600; major JaVine Pinheiro de
falhai Cintra 25S$ 7 20; capitão Jusa. Antunes
de Azevedo 184800; tenente lse,;•amin Gon-
çalves Cartucho 129$360 ; e alferes Jasé Ber-
nardino Jardim de Menezes e Simphronio de
Oliveira Lima 1108S0 a cada um, todos vo-
luntarios da pateia (aVISO D. 224.)

— Ao Sr. ministra da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a collocação de um appare-
lho telophonico na casa do re adencia do
vice-director do Hospital Central do Exercito,
á rua D. Emerenciana, n. 31.

— Ao Sr. prefeito do District° Federal.
communicando que, por avisa n. 476, de 22
de março findo ao Departamento da Guerra,

;foram expedidas ordens sobro a entrega á
Prefeitura, a seu cargo, da faixa de terrena
de accardo com a planta organizada na di-

•-visão de engenharia, necessaria ao alarga-
mento da rara Pe Iro Ivo, ficando a Prefeitura
obrigada a executar o; trabalhos de demali-
elo o reconstriecção, segundo as indicações
da citada divisão.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Amuando

• O ajuste celebrado pelo conselho economia°
, da enfermaria militar de Quarahy, para o;
diversos fornecimentos á mesma enferma-

' ria, convindo, porém, que se scientifiqua ao
, mencionado conselho que o valor da substi-
tuição da 5a dieta é de 1$455,5 e bem assim
que, quando tiver de firmar qualquer ajuste,
não deixe de enviar as cópias das actas
duas cancurrenclas mie antecedem ao ajuste
que se effectua pela insuccesso das mesmas;

O processo da concurrencia effeetuada
pelo ,iconselho cconomico da enfermaria de
.8. Luiz, no Maranhão, para o fornecimenta
do varies artigos, devendo ser sanadas pelo

'referido conselho as irregularidades notadas
110 respectivo processo o constantes do pa-
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ART. VI

Os vencimentos do pessoal da commissão
são os que constam do seguinte quadro:

1 engenhel ro "chefe 	 13:2.04039
4 engenheiros itaidan'-

-ais a 10:800i 	  43 :acinaoco
1 eseripturario 	 ..	 3:600$000

--
60:000$090

•§ I.* Deus terços destes vencimentos serão
considerados como ordenados e um terço
como gratificação.
, § 2.° O; vencimentos fixados neste artigo
serão pagos por conta da contribuição a que
é obrigada a companhia em virtude da
clausula XXX do seu contracto.

As despezas de expediente serão cus-
teadas pela verba destinada ao material da
Repartição Fe leral de Fiscalização das Es,
tradas de Ferro.

Directoria Geral de Obras e Viação, 8 do
abril de I910.—J. F. Parreiras Horta, di-
rector-geral.

•
rxpediente de 11 de abril de 1010.

. Em solução ao officio n. 23 de 23 de
fevereiro ultimo declarou-se ao director dos
Correios, para os fins convenientes, que Be-
nedieto Francisco de Oliveira deve ser read-
matado na primeira opportunidado.

—Em solução ao officio n. 218 de 5 de
fevereiro ultimo declarou-se ao director dos
Telegraphos que nada estando provado em
desabono de Daniel Tristão Alencar, ex.-
estafeta de 3s classe e sendo favoraveis
informações quanto ao seu procedimento.
como empregado, deve ser elle reoalmittilo,
havendo vaga.

—Aos ministeries da M tainha e da Guerra
foram podidas providencias no sentido do
ser prohibido o embarque de • qualquer ex-
plosivo ou inflarnmavel a bordo dos paquetes
do Lloyd, destinados aos passageiros,. de-
vendo tal embarque realizar-se nos paquetes
adaptados á conducção de toes materiaes.

—Pediu-se á Repartição Geral dos Tele-
,gr lphos para devolver a este minis rierio o
officio da Prefeitura do District) Federal,
u. 42, de 7 de março ultimo.

Rnueriniento despachado

Dia 12 de abril de 1910
Antonio GOMOS da Silveira alundim, pe-

dindo ser roa-degrado corno carteiro da
agencia dos cooreios de Juiz de-Fóra.—Inde-
ferido.

eemmt

DIRECTORIA GERAI:DOS CORREIOS

sub-Directeria do Expediente

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril de 1910

Jeg Pio da Costa, pedindo para ser no-
meado praticante para uma das agencias de
Petropolis, Fribui:go ou Barra do Pirally.
— Aguarde opportunidade.

Eduardo . Araujo, agente do Correio do
Rio Bonito, prdtndo para ser removido para
outro cargo nesta Capital ou Estado do R:o
do Janeiro. — Não ha vaga.

Armando Fragoso, 0x•estafeta, interno com
exercicM na Sub-Dirpctoria do Expediente,
pedindo attestados• de procedimento o assa-
diridtale- ne'exereicio de referida car so -À-.	 e ,.•.	 .
Deferido.'''

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento 'sobre as gimes

feriu despacho de registro, em 12 • do cor-
rente', o Sr. Dr. presidente deste Tribuna/.
. Ministerio da. Viação o Obras Publicas:

Aviso n. 844. de 7 do corrente, pagamento
de 1:477$, das ferias do_ pessoal empregado
nos concertos do elidido da Reparidção tieral
dos Telegraphos, em janeiro e fevereiro ul-
times.
• Stiaisterio da Agricultura, Industria e
Commercio—Avisos

N. 686, de 29 de março, pagamento da
10:869$00 a J. Teixeira & Comp., de forne-
cimento do moveis para a instalação da Di-
rectoria Geral do Agricultura e do trabalhas •
relativos á mesma installação : •

N. 699, de 31 de març a idem de 885$ a
Leuzinger & Cernia., de fornecimento do ar-
tigos de expediente ao Jardim Bota,nico,
janeiro ultimo ;

N. 583, do 23 do março, idem do 905100,
aos mesmos, idem • á. Junta de Corretores,
em janeiro ultimo

N. 703, de 31 do março, idem de 60$ co
continuo da Secretaria de Estado Ilypolito
Euzebio Pinto, por serviços extraordinarios
prestados no mez do março ultimo ;

N. 76 a de 9 do corrente, idem do 3:125$
ao Correio da Noite, de publieaça) de propa-
ganda por ordem deste Ministorio, no cor-
rente anno.

— alinisterio da Justiça o Negocies Inte-
riores—Avisos:

N. 1.699, de 31 do março, pagamento do
16:000$ ao Dr. Alberto da Cunha, presi-
dente da Associação Protectora dos Cégas
17 de setembro, da subvenção destinada á
Escola Pr ifissional o azyl) para cegos adul-
tos desamparados ;

N.. 1.739, do 6 da corrente, idem de
5:2114332 a diversos, do fornecimentos ao
Instituto Bonjamin Constant, em fevereiro
ultimo

N. 1.90, da mesma data, idem do
3:703$081 a diversos, idem ao Instituto Os-
waldo Cruz, em fevereiro ultimi

N.1.791. da mesma data, idem do 1G:000$
a Cost s a: Santos, da coaducção de enfermos
alienados, cheios e cadaveres de indigentes
encontrados na via publica, em março ul-
timo

N. 1.793, da mesma data, idem de 1927;513
á Sociétd A p on..pne (lu (7a; cio Rio da .'a •eiro,
de fornechnento do gaz á Faculdade . de
Medicina do Rio de Janeiro, em janeiro ul-

tinoN. 1.379, do 12 de março, idem de 40$ a
concertos effectuadosMacedo & Irmão. de

delegacia do 6° Districto Policial, no cor-
rente anuo;

N. 1.771, de 5(10 corrente, idem de 300$
ao director da Bibliotheca Nacional, Dr. \la-
no& Cicero Peregrino da Silva, para aluguel
de casa, em março ultimo

N. 1.773, da mesma data, idem de
1:503200 á Companhia Cantareira o Viação
Fluminense, de armazenasens do barricas
do cimente pertencentes a este ministerio,
em janeiro e fevereiro ultimes;
• N. 1.-a74, de 5 do corrente, idem de 180$.
a Antonio Gahlino do Carvalho, do alugael
da parte do terreno á rua do Senado n. 215
'Decapado por materiaes pertencentes a este

• Ministerio, do mez do março ultinv
N. 1 788, de 6 do corrente, idem de 'à:00)$,

de ajudas do •CtistO a diversos Senallires e
Deputados

N. 1.775, de 5 do corrente, idem de 424'600,
Mamode Feees . & Comp., do publicações

eleitoraes feitas no seu jornal Cx.:ai/1 ,7w, do,
Barra Mansa;

r § 2°. Os engenheiros ajulantes e o escri-
pturario serão directamente subortlina,dos
ao engenheiro chefe.

ART.

O serviço de fiscalizaçãe será assim dis-
tribuido

1°. O engenheiro chefe, além desuas demais
funcções, terá tambein a seu cargo a fisca-
lização iinmediata da linha em trafego de
Cruzeiro a Montebello e do ramal da Cam-
panha.

2°. 03 quatro engenheiros ajudantes serão
incumbidos da fiscalizaçã,o das demais linhas,
para esse fim divididas como se segue:

A) Linha em trafego da Estrada do Ferro
Sapiica,hy, do Eleuterio a Furnas o do Passa
Trez a Carvalhos ;

B) Trecho em construcçãe do Furnas a
Carvalhos o o ramal de Lavras ;

C) Prolong tmento a Suta Rita do Cassia
o Ramal de Passos;

DI Ro.maes de S. Gonçale do Sapucahy e
do Machado,

ART. III
Ao engenheiro chefe . incumbe:
1. 0 Exercor,pela mais conveniente forma,

por si o Seus auxiliares, completa fiscaliza-
ção sobre 03 serviços da rade, examinando
os livros, documentos o tudo mais que jul-
gar necessario o procedendo á inspecção
pe :soal que convier.

2.° Dar instrucções aos engenheiros aju-
dantes, para o bom desempenho das suas
fu ficções.

3. 0 Apresentar annnalmeate, até o dia
1 de março, o mais tardar, um relatorio
mrcum,tanciado sobre todos OS - serviços da

•rale, acompanh ido dos respectivos quadros
e dados estatisticos, que serão organizados
do accardo com os modelos da Repartição

•Federal do Fiscalização das Estradas do
Ferro.

4. 0 Apresentar manualmente ao ministro
uma exposição sobre as condições economicas

•da rede, deseavoarimento das zonas por ela
servidas, influencia das tarifas sobro as in-
dustrias, o commerciwe a agricultura e
proposta de molificaçõas que essas mesmas
tarifas reclamem, bom como do quaesquer
ataras providencias que reconhecer conve-
nientes.

5. 0 Exercer, com relação á rode de que se
trata e de accordo com as insiram-5es que
receber do engenheiro chefe o director da
Repartição Federal da Fiscalização das Es-
tradas do Forro, as attribuições conferidas
ao mesmo director; nas ns. Via XVI do re-
gulamento approva.do pelo decreto n. 6.87à
do 19 de dezembro do 1907.

ART. rv
Aos engenheiros ajudantes compete:
1.0 Fiscalizar os trechos em trafego, em

estudos e construcção na farm das instru-
cções que receberem do engenheiro-chefe.

2, 0 Acompanhar no terreno os serviços
do reconhecimento, exploração, locação e
construcção das estradas que fiscalizarem,
levando ao conhecimento do engenheiro-
chCe as irregularidades observadas o pro-
Pondo-lhe as medidas que julgarem de
peemidide, comprehendendo as alterações
le traçado o das obras de arte.

3. 0 Foi neeer ao engenheiro-chefe os dados
precisos para a organização do seu reta-
torio aflauta. •

ART. V

, O escripturario terá a seu cargo a cor-
' respondencia, a oscripta o a guarda; do

ardias() da fiscalização o trabalhará junto
ao engenheiro-chefe.	 ' • '
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N. 1.776, da mesma, data, hiena de 99$316,
Casa da Moeda, de duas medalhas de dis-

tincçLo do Ia classe
N. 1.780, da mesma data, credito do

712$800 . á, Delegacia no Rio Grande do Sul,
para pagamento de publicações eleitoraes
fei tas no Jornal do Comercio, de Porto
Alegre ;

N. 1.784, de 5 do corrente; Idem de 800$
á Delegacia no Pará, para pagamento da
ajuda de custo que compete ao juiz prepa-
rador do 3° termo da comarca do Alto Pulais,
bacharel Symphronio Fernandes Santo do
Menez e s ;

N. 1.800, de O do corrente, idem de 40$300,
ã, Delegacia em Minas Geraes, para paga-
mento a'Jeronymo da Silva 'Passos, de arti-
gos de expediente fornecidos • para o serviço
eleitoral do municipio de Santo Antonio
Machado, naquelle Estado ;

N. 1.781, de 5 do corrente; idem dei17$540
ámesma delegacia, idem a Medeiros & Comp.
idem idem do municipio de Sabará, no
mesmo Estado

N. 1.575, de 23 de março, adiantamento
d3 50:630$, ao general commandanto da
Força Policial, para despezas da verba 15a
do art. 21 da lei do orçamento corrente ;

N. 1.382, de 12 de março, pagamento de
1 :978$571 ao thesoureiro da policia, da folha
dos vencimentos do pessoal sem nomeação
da Colonia Correceional dos Datis Rios, em
fevereiro ultimo

• N. 1.815, de 8 d) corrente, idem de 300$
ao Dr. José Felix da Cirna Menezes, por
serviços prestados a este ministerio.

Ministerio das Relielis Exteriores —
Avisos
, N. 115, de 5 do corrente, pagamento de
22',$ a M. Corrêa e Dias, de fornecimentos á
garagem deste ministerio, em março ul-
timo

N. 116, da mesma data, idem de 8)7$030
a Gonçalves, Campos & Camp., idem á co-
cheira e garagem do referido ininisterio, em
janeira efevereiro ultimes.

— Ministerio da Faz a nda — Aviso n. 70,
de 2 de abril, pagamento de 150's a cada um
dos serventes interinos do Tile:3)11ra Gui-
lherme Ferreira Pacheco e Virgilio Rodrigues
de Oliveira.

Officio
N. 157, do Labcratorio Nacional do Ana-

lyses, do 8 de marçoe pagamento de 9'3$ a
II. Garnier, de livros adquiridos para audio
estabelecimento, em fevereiro ultimo

N. 171. do mesmo. de 14 de março, idem
de 71$8 5 á S.c:dtd Anon.ynte du Gaz de Rio
de Janeiro, de giz consumido no laboratorio,
em janeiro ultimo

N. l(0, do mesmo, de 8 de março. idem
de 87$500 á Brasifianische lilehtricit•It q Geml-
?ciliar, pela assignatura do apparelho tele-
phonico, no eorrente• anno •

N. 162, do mesmo, do O' de março. idem
de 461$ a V. dVerneek & Comp., de forneci-
mento ao laboratorio, em fevereiro ultimo ;
• N. 4, da Recebedoria do Rio do Janeiro.
de 10 de fevereiro, idem de 25$ a Ramos &
Rodrigues, de serviç,s áquella, repartição,
'em fevereiro ultimo

N. 499, da "Álfandega do Rio de Janeiro,
do 14 de março, idem de I :031$500 a Vicente
dos Santos Caneco, de fornecimento áquolla
repartição, em fevereiro ultimo

N. 308, da mesma, repartição, de 16 do
fevereiro, idem de 256$450 á Light . and Po-
wer, idem, idem, em janeiro ultimo.
" Requerimentos

Do bacharel Ilonorio P. .Teixeira Coimbra,
na qualidade de inventariante dos bens do

eu finado par, desembargador Hm-vario Tei-
• mira Coimbra, pagamento de 5:894130, de
sello o impostos indevidamente pagos

De Antonio Henrique Gurgel de Oliveira,
,pagamenço do 200$ por exercidos fiados.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de .A.ppellação

Sesolio da Segunda Camara em 12 de abril
de 1910

.R.esidenda do -Sr. desembargador Cdso
Guimardes — Secretario, Dr. Evaristo
Gon:aga

Compareceram os. Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Bulhões Pedreira, Nabueo de
Abreu, Raja Gabaglia, o Sr. desembargador
Dias Lima, juiz da l a Camara que foi con-
vocado e o Sr. desembargador Moraes Sar-
mento, procurador geral do District°.

• JuI.GAMENTOS

Ilabeas corpe

. N. 625—Relator, o Sr. desembargador Ba-
lh5es Pedreira ; paciente, Alberto Xavier.
- .-Concedeu-se a ordem para a apresentação
do paciente, informado o juiz da l a vara
erimin d. unanimemente.

N. 620 -Relatei', o Sr. desembargador Na-
buo de Abreu; paciente, Raphael Pires Mo-
lina.—Concedeu-e a ordem para a .apre-
sentaeito do paciente, informando o juiz da
l a vara c iminal, ufa:1.'1'1~01de.

N. 627—Relacor. o Sr. desembargador
Raja Gabaglia ; paciente, Argemiro Alves
de Sonza.—Conceden-s3 a ordem para a
apresentação do paciente, informando o juiz
da 3a vara criminal, unanimemente.

N. 028— Relator, à Sr. -desembargador
Souza. Pitanga ; paciente, Luiz Alexandre
Ribeiro.—Concedeu-se a ordem para apre-
sentição do paciente e informação do

! Dr. che'è de policia, unanimemente.
N. 629 (areventivo)—Rel dor, o Sr.desem-

bargador
.

 Bilhões Pedreira ; paciente, Ma-
noel Joséb Andrade Rego Faria. —Conce-
deu-se a ordem para a apresentação do pa-
ciente, informando o juiz da Saude Publica,
unanimemente.
• N. (530 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; paciente, Adilar Braz Car-
doso.—Não co conheceu do recurso por não
ser caso delle. unanimemente.

N. 538 Relatar, o Sr. desembargador
Roja Gabaglia, ; paciente, Manuel dos Santos.
— Concedeu-se a ordem para a apresenta-
ção do paciente, informando ojuiz da 3' vara
criminal, unanimemente.

N. 590—Reator, o Sr. Nabuco de Abreu;
paciento, Maneei Luiz de Barros. — Conce-
deu-se a ordem para a apresentação do pa-
ciente, informando o juiz da 3' vara crimi-
nal, unanimemente.
- N. 623 — Relator, o Sr. desembargadoa*
Nabuco de Abreu ; pacienta', Octavio Rangel
Rotiviguas Sanabuia, Joaquim J. Loureiro
de AS3,1 mpção e Rosa de tel.—Julgou-se pre-
judicado o pedido, em vista da informação,
unanimemente.

N. 624 — Relator, o Sr. desembargador
Rada Gabaglia ; pacienté, José Gonçalves. —
Converteu-se o julgamento em diligimcia
para que, em faca das c5pias dos diletos do
juiz da l a vara criminal e do administrador
da Casa do Detendo, sejam dados esclare-
cimentos e discrimina las as identidade; dos
pacientes, unanimemente.

SORTEIO

R:cursos criminaes

N. 293—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

N. 299 — Ao Sr.' desembargador Muniz
Barreto,

Aggravo de instrumePto
• N. 262—Ao Sr. desembargador' S 'ouza Pi-
tanga.'	 •

Jggravo de peliça°

• N. 2.026 — Ao Sr. desembargador Nestor
Mera.

PASSÀOEN,1

Appellações

Ns. 917, 910, 1.08), 1.192 e' 1.210 — Ao
Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

Appellações commerciaes

Ns. 620 e 1.211 — Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

Juizo de Direito da Primeira
"Vara Civel

EDITAL

Faço sabor que os embargos de nullidado
oppostos nos autos de appellação da l a Pre-
teria, em que é appellante embargado Bone-
dieto Caldeira Janot o aamellada embargado
a Companhia Villa Isabel, serão julgadus pela
junta de juizes das varas eiveis, na sessiio
realizar-se no Forum, á rua dos Invalidos
n. 152, no dia 14 do corrente, ás 12 horas oir
nas sessões seguintes.

Rio, 12 de abril de 1910.-0 escrivão, dri-
cznte de Paula Destes.	 •

Juizo de Direito da Seg:unda
Vara C i vel.

EDITAL•
Faço saber que os embargos de nullida-

de infringentes do julgado oppostos á appel-
lação da li a Pretoria: Eugenio Honoid, em-
bargante e JO.Sé. Gomes da Silva, embar-
gado, serão julgados pela junta de juizes
das varas eiveis, na SCSJLO que 53 effectuar
no dia 14 dó corrente, depais da audiencia
ou nas seguintes.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1910. E eu,
José Candido de Barros, escrivã') o sub-
screvi.

Juizo d Direito da. Terceira
Var.t. Chiei

EDITAL
Faço publico que os julcamentos de em-

bargos de nallidado infringentes ao julgado,
da 0a prataria; embargante, Delphim Tei-
xeira de .Carvalho e embargada, D. Luiza
Augusta Garro e embaro•

b
intes Bemardos

& Colnp., e embargado, Antonio Monteiro,
. CILIVOSO, t0F5.0 Iodar na sessão da junta dos
jtiaes do direito das varas eive i s a realizar-.
so quinta-feira, 14 do corrente, á 1 hora da
tarde, ou nas seguintes.

"1. Rio, 12 de abril de 1010.— O escrivã),
Manoel Es(anislau Cru: Galo 'o,

_

Juizo de Direito dos rtaitos
d.t, Saude Publica

JUIZ, DR. ELIEZER OERS)N TAVARE 3 --
ESCRIVÃO, CAPITÃO FRANCISCO MANOEL DE
MORAES

Despachos e sentenças do dia 12 de abril de
1910

Infracçifes sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José
Lourenço Alves. Vistos, e tendo em consi-
deração a prova testemunhavel de. lis. 13 e
14—Julgo improcedente a denune:a de 11.2,
para absolver o denunciado Joie Lourenço
Alvos; custas ex lege.

Autora, a mesma; n-io, JJSé Ferreira dos
Santos. 'Vistos, e tendo" em consideração o
documento de 11. 13—Julgo improcedente a
denuncia de fl. 2, para - absolver José -Fer-
reira dos Santos ; custas ex-lege.
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EMTAES

Juizo do 1E1in-eito da I"rovedo•
ria o net.gidaos

prom er,m, f'(( :o de 9) dias para :aula
arïeinat ,,c(7 ,) do prcdio ferr:a ri 101 Paida

Brito n. 138,  1.9, Anlar thy
nrand,', ra ,;aflo e nt .?..0 )0.;, perle .c:Rte
esro . io de Jo	 A,Von:o Dad,	 jórma
abaixo

O Dr. Diogo Jo.,é de Andrada Machado.
'juiz do direta) da Prova Ima 1. e Reaiduos
desta Cidade do Rio de Jan a iro, Capital da
Republico, doi Estados laudos do Brazil,
etc.:

Faz saber aos que o wesente edital de
praça, cam o praz de 20 til is, virem que.
no aia 7 de maio do corrente atina, ás 11 3/4
horas do dia, ap,.'“ a audiencia, o porteiro
dos atalitor:os tratei a publico prega° de
veada e arramataç:io, eu praaa deste juizo,
que funceionn no edifica) do Pordm, sita a,

dos Invalidos II. 152, antigo 108, o pie Do
a Pai x i descri p to e avaliado — Avaliação:
Predio terreo á. rua Paula Brito n. 18, anti-
go, com um puxado, medindo de frente
4 ,".4o e 13'°.4 d fundos, ia aliai Ve, o puxado.
conarni:ção de fr.ntal, tmdo duas Janellas
do fre de e portadas de in aloira. Divide-se
em duas salas, dous quartos e cozinha.
O t ari ano mede do frente II ,0d par 41,,00
de aindo. Avaliado em 3:00(.(a. Este predio
vae á praça a requerimento do Dr. João
Drazilio Ferreira. (IA Silva, inventaliante do
dito espolio, sondo o prodanto da venda an-
plic ido no pagamento de imp )stos e mais
despe/as. Foram ouvido; todos os interes-
sados sobre a dita venda, os quites concorda-
ram. E quem pratender arrematar compa-
reça no 1 )ga,r, dia e hora ao ma designados.
E para constar mandou p tss tr este e mais
dous de igual teor, dous dos quaas serão pu-
blicados na imprens 1. (liaria e uai anixado
no lo zar do estylo pelo porteira dos amido-
rios deste juizo, que passará a competente
certidão para ser junta aos respectivos au-
tos. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, aos 11 dias do mez de abril
de 1910. Eu, Femando Senra. de Oliveira,
escrivão interino, o subscrevi. — Diogo José
de Andrada Machado,

Juizo do Direito da Primeira
Vara Commorcial

D3 citaçiío, com o prazo de 20 dias, aos cre-
dores da fallencia de Joaaitim Garcia &
Comp. e a queis interessar possa. para
sciencia 113 urna reclainoçõo de era:Pilo que
faz a Santa Casa de Paraly, para os fins
de (1.. reito, ra fdrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a vara commereial desta ci-
dade do Rio de Janeiro ete

Faz saber aos que o prasmte edital virem
que, por elle, citam-se os credores da fal-
lencia de Joaquim Garcia Comp.e a quem
interessar possa, para sciencia, de que se
acha em cartorio do escrivão quo este sub-
screve. á disposição dos mesmos, durante o
prazo de 23 dias, um remerimenta de re-
clamação de credito que faz a Santa Casa
de Paraty, devidamente informado pelo fal-
lido e pelo limidatario, podendo qualquer
interasa, lo a presentar as impugnaçõe ou
contastaçõas Iple entender, deatro do rafe-
rido prazo de 20 dias, sob pena de, á revelia,
se procoder como for de direito. E, para
constar se pasam o presente edital e mais
dons de i nula teor, que serio publicados, o
atjaxadas, na firma da lei. Dado o passado
no;ta calado do Rio de Janeiro, 21 de m +no
da 1910. Eu, Luiz Carie Real Ass im"çao,
escrivão interino, subscrevi. — José Rodri-
goes da Cos:a.

Do c'tac7o, com o pra:o de 20 dias aos ore-
's la fallencia de .,-n-t rínint Ga ,c'a &

C , mp. e a gu ,n2 interessar. p)ss' 
dc ama, reclamapo de credito filie

faz .11. A . Porfies, para os fins de direito,
na forma ab.tiro.
O Dr. João Rodrigueas da Costa, juiz de

direito da i a Vara Commercial deita cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber ars que o presente edital viram,
que por elle citam-se os credores da fal-
delicia de Joaquau Garcia& Comp. e a quem
interessar passa, para sciancia de que se
aaha em eartorio do escrivão que este sub-
screve, á dis.so ação dos m_smos, durante o
prazo de 20 dias, 11111 requerimento da re-
clamação de oredRo qun faz NI. A. Borges,
e ma informação do fal lido e parecer do syn-
dico, podendo qualquer intorassado apre-
sentar as impugnaçõea ou c , ntaataçaas que
entender, dentro do referido pro zo de 23 dias,
sob pena de. á revelia, se prece ler como
for de direito. E para constar se passaram o
presento edital e mais bus de igual teor,
que serão publicai s e affixados na fama da
lei. Dado e passam) nesta cidade do Rio de
Jan a iro aos 7 de abril de 1910. E eu, Luiz
Cite Real Aasumnção, escrivão interino, o
subscreva—Lia) Rolrigues da Cata.

Juizo ieInireitnn ela Se•,"Itildgà
Wara, CinaHrAerciai

Farencia de Silva (a machado

AVISO AOS CREDORES

COMMUlliC0 aos ore lores da fallencia de
Silva aa Machalo que a assemblaa foi adiada
para o dia 16 do corrente, ao meie-ha. Rio
de Janeiro, 11 de abril de 19,0.-0 escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.

	,ffieler•n••n11.1n1

NOTICIARIO
n •g eO l fl, rolyteeliniert-0 resul-

tado da exame do dia 12 tio corrente foi o
seguinte — Mathematica para admissão —

1
 Approvado, simplesmente: Lino Colonna dos
Santos, grato 5. Houve um reprovado. 	 ..

Correio — Esta repartigo expedira
Inalas pelos Seguintes paltietes":

Hoje :
Pelo ?liames, para Bahia, Recife, S. VI-

e nte o Europa. via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 9.

Polo Chiii, para Dakar e Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
abjectos para registrar até ás 10.

Pelo Gronsa, para Bahia, Recife, S. Vicente
e Europa, via Lisboa, recebendo . impressos
até á I hora da tarde, cartas para o inte-
rior ata á 1 1/2, dit ts com porto duplo o
pala o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Ortega, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso, Paragnay e Pacifico, rece-
bendo impressos ata ás !2 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2 da
tardo, ditas com porte duplo o para o exte-
rior ata á 1 e objectos para registrar até
ás II da manhã.

pala Argentilio, para Teneriffe, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelos Palias, Mossor3 e S. Sehastilo, para
Santos, rocebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior ata á I 1/2, da--
tas com porte duplo até és 2 e objectos para.
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Tijaca, para portos do norte, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo ata ás 2 e objectos para registrai' até!:
és 12 da manhã,

Amanhã :
Pelo Saturno, para Santos e mais portos

do sul, Rao da Prata, Matto Grosa() e Para-
guay, recebendo impressos até tis 9 liaras da
manhã, cartas para o interior ata as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ata
ás 10 o objectos para registrar até ás (3 tio.
tarde de hoje.

Pelo Itapacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, re aberalo impre,sos até ás
12 horas da. manhã, cartas para o interior
ata ás l) 112 da tarde, ditas comporte (aipi)
ata á 1 e objectos para registrar ata ás 11
da manhã.

Polo Piada, para S. João da Barra, reco-
heado impressos até as 9 horas da, mania,
cartas para o interior ata ás O 1:2, ditas
com porte duplo ata és 10 e objectos para
registrai' até ás O da tarde de hoje.

Paio francesca, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Para,gua,y, recebendo im-
pressos ata ás 12 horas iia manhã, carias
iam o interior até ás 12 1/2 da tarda, ditas
com porto duplo e para o exterior até á 1 o
objectos para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Ita:i-ya, para Florianopolis e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até
ás 11 e objectos para registrar ata ás 9.

— Recebimento do encommendas para.
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera, da partida dos paquetes qua.
se destinarem á Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritintes ; e entrega.
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manta
ás 2 da tarde.

Autora, a mesma; réo, Dr. João Peixoto do
Milo Aroeira.Vistos, e sendo revel o infra-
ctor Dr. João Peixoto de Mello Aroeira naaa
tendo allega,do em sua defesa.—Julgo pro•
cedente a denuncia de fl. 2 para condemna,r

, o referido infractor ao pagamento da multa
125, de accôrdo com o art. 93, § P, do Re-
gulamento Sa g itado, e nas custas.

Autora, a mesma ; ré), Alípio Barreiros.
Vistos, e estando provad:t a infracção de lis.

, g) não procedendo as allegações verbaes do
• rao Alipio Barreiros—Julgo procedente a

denuncia de il. 2 para condemnar o mesmo
rao ao pagamento da multa de 50$, de
accordo com o art. 98 do Regulamento Sa-
nitario, e nas custas.

Autora, a mana ; réo, Antonio Ferreira
de Carvalho. Vistos. e estando provada a
infracçã ) de fls., e nãa procedendo as alie-
gaçaas verbaes do accusado Antonio Ferreira
de Carvalho, repre4entado por procurador
—Julgo procedenta a denuncia do fl. 2 para
condemnar o referido acravado ao paga-
mento da multa de aaa, de accardo com o
art. 98 do Regulamento Sanilatrio ; e nas
custas.

Dest c'os d nredics

Autora, a Sande Publica ; rO . Jovino
Carvalho Vieira.—Itecebo a apaellação tão
saman te no afilam ti e vol uti vo.

Autora, a mesma, ; raos, Dr. Rasa Peixoto
Fortuna e Abel Pereira tadmarães e outras.
—Idem.
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observatorio Nacional-Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorolog,ico Dia 8 de abril de 1910.

5	

Horas

	a'4

f"---- -

veloci. 1 Ventos

1	 1	

Co

é
dadodade	 Direcção	 Quanti-	 Nuvens

Phenomenos diversoa.

1 a. m 	 755.8 25.0 19.7 83
'2 a. m 	 755.1 24.8 20.2 87
3 a. m 	 754.6 24.7 20.0 87
4 a. m 	 754.4 24.6 20.7 90
5 a. m 	 754.3 24.4 20.2 F8
6 a. m. 	 754.5 24.4 20.2 88
7 a. m 	 754.8 24.4 20.2 88
8 a. m 	 755.1 24.8 20.2 87
9a. in 	 755.1 25.4 20.2 83

10 a. m 	 755.2 26 6 19.8 77
11 a. m 	 754.6 28.2 20.4 71

1/2 dia 	 754.0 29.3 20.9 69
p. 	 753.5 29.7 18.5 6)

2 p. m 	 752.8 31.3 17.5 52
p. 752.4 31.7 16.9 49

• 4 p. m 	 752.3 29.9 18.7 60
5 p. m 	 752.1 30.7 21.2 65
6 p. m 	 752.2 29.9 19.9 64
7 p. m 	 752.3 28.8 18.5 62
8 p. m 	 752 9 28.8 20.0 68
9 p. m 	 753.2 29.0 21.5 72

10 p. m 	 753.5 23.5 21.0 72
11 p. 753.4 24.1 20.8 73

1/2 noite. 	 753.0 28.0 20.5 73

-------

516dias 	 753.80
1

27.54 19.C4 73.7

0.0	 Calma	 5	 N
0.0	 Cal=
4.0	 NNE
2.7	 NE	 10	 kl alto
1.5	 NNE
4.8	 NNE
3.4	 NE	 10	 KN. CEt no quadrante SW
2.9	 NNE 	 =- ao SW
3.8	 N	 2	 K. C ao SW
3.7	 N	 1	 C amarello alto de W a S
2.1	 N baixo de Na NE
3.4	 N	 1	 C amarello alto de \V a S
2.9	 EN1E	 1	 C. K a-- baixo de N a NE
3.2	 NNE
4.5	 NNE	 O	 Limpo
2.4	 SSE	 O	 Limpo
0.0	 Calma
2.1	 S
3.2	 SSE	 1	 SK
1.8	 &SE
1.0	 SSE
2.6	 NNE	 1	 SK
2.1	 NNE
3.0	 NNE

nn•=1.weleffilnIII•

2.6 ,1

Temperatura! maxima 32.2 ás 3 lis. 10 ms.da t.; minima 22.8 ás 6 lis. 30 mo. da ri. Evaporação em 24 horas 2.9. Ozona: 711s. m. 0;
7 /is, n. 1. Cl:uva cabida: 7 hs. da manhã 0.00: 7 lis. da noite 0.00. Total em 24 horas 0.00. Horas de insolação 10 lis. 13-10 lis. 8 m.

A briza SSE caldu ás 3 lis. 50 ms. da tarde.
1n•••

- , -)bituaric»-Foram sepultadas, no dia
9 de abril de 1910, 44 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  37
Estrangeiras 	 	  7

44
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  20

44
, Maiores de 12 annos 	

Menores de 12 anus 	  15

44
	  15

No dia lo, 4 pessoas, sendo
Nacionaes 	
Estrangeiras 	

24
Do sexo masculino 	  13
Do sexo feminino 	  11

24
Maiores do 12 annos 	  12
Menores de 12 maus 	  12

24
Indigentes 	 	 7

	n•nnn•••••11M1,

MARCAS RECT1STRADAS
N.

A sociedade _Frita Erla, Gesellschaft m.
b. H., com fabrica, de aguas mineraes e ne-
gai.) de vinhos, domiciliada em Colonia,
Allemanha, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra Erla» servindo para
distinWItir: aguas mineraes, limonadas, bebi-

das scon ninou!, extractos de fructas. essen-
cia de fiatetas e saes para banhos, de fabri-
eaç:io e commereio da depositante. Rio de
Janeira, 2 de abril de 1910.-Por procuração
Busehma ., n ct 0°. (SAro unia estampilha
de 130) reis.)

Apreentala na Secretar:a da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 10 11()PaS ,lo
dia 2 de abril de 1910.-Sy1vio M. Teixe.ira,
eci .etdrio interino.

N. 0.:NS3

Domingo; de Aguiar Mello, estabelecido á
rua de S Reto n. 13, adopta, para distin-
guir a manteiga de seu fabrico e commer-
cio, a marca acima collada, consistente de
deus rotidos: um de fôrma circular, tendo
no ceatro um luzamo com urna touceira de
bananeiras e a palavra «Bananeiras», seus
orincipaes cara!reristicos e mais os dizires
«Marca Registrada», acomfanliada,super.or
e inferiorwnte, dos dizeres «Superior Mau-
eiga Mineira», Do ,,in..vos de Again) . Mello.
Rio de Janeiro-o lateralmente do duas es-
trollas. O outro rotulo consiste em uma
larg faixa, com diversos filetes e dizeres,
tendo no centro a marca acima dcseripta. A
referida marca p 'dera variar de córes e di-
mensões. Rio de Janeiro, 10 de março -de
1910.- Pomin:jos de Aguiar Mello. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe !oral, as 11 horas do
dia 10 de março de 1910.-0 s.3cretario, inte-
rino, Sylvio M. Teixeira.

Registrada sb n. 6.5'43, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar ('00 de sello
por estampilhas. Ri ) de Janeiro, 14 de
março do 1910.- O secretalio, interino,
Socio 31. Teiteira. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 0.NS7

Tinoco, Machado Comp., est:belecidos
nesta praça com commercio de sabão, oleos,
graxas, velas, etc., na rua do Hospicio a. 61,
apresentam a marca a-ima, consistente em
um rotulo rectangular de fim lo branco,ven-
do-se no centro o desenho de um «Castello»,
ladeado das palavras «marca Registrada».
Nas partes superior e inferior lã-se «Sabão
virgem Castello». A referida marca é usada.
nos sabões do commereio dos supplicantes e
nas caixas que os contiverem, variando em
cores e dimensões. afim de garantir os seus
direitos e propriedade. Inutilizava urna as-
tampilha de 30.) reis o seguinte: Rio de Ja-
neira, 12 de fevereiro de 1910.-nnoco 211a-
chado Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da. Capital Federal á 1 hora da tardo
do dia 11 do março de 1910.-41:rio M.
Teixeira, secretario interino.

R-gistrada, sob n. 6.587, por despacho da
Junta Coa:marcial em sessão de hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 6$100 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de março de
I910.-Sy:vio M. Teixeira. secretario inte-
rino. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Coinmercial.)

Registrada sob n. 2.W29, por despa cho da
Junta Coinmercial em sess'o) de hoje. Pagou
no primeiro exemp:ar 6J00sello por
e-tampillias. Rio de Janeiro, 4 de abril de
1910.-8ylvio	 TeixciJ a, secretario in-

	

23	 urino. (.10 lado esta o carimbo da Junta

	

1	 Commercial).
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RáDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia

•'' Em ouro....	 113:470579
Em papel....	 177:4804922

Renda arrecadada de 1 a 12
de abril de 1910 	

Em igual perlado do 1909 	

Diflerença a maior em 1910

RECEBEDORIA D3 DISTRICT°

Renda do dia12 .de abril

Interior 	

Consumo

Fumo 	
13ebidas. 	
calcado 	
Perfumarias 	

E. pharmacea-
ticas 	

	

-Vinagro— • 	
Chapéos 	
Tecido	
Bengalas 	
ROgISIXO 	

Extraordinari 	
Deposito.. 	

Renda com applicação aspe-
• cial 	

E5 24'4895
Penda do 1 a 11 de abril

de 1910 	
	

779:795242

835 012$137

Em igual periodo de 1903... 	 445 :907:1601

• EIYITAES E AVISOS
Externato Nacional Pedro II

EXAMES DE ADMISSU)

Quarta-feira, 13 do corrente, á0 horas da
serão chamados a provas oraes:

Eduardo Isonsée Finto, Carlos Azevedo
Comes, Francisco Borges de Carvalho Noite,

nFrancisco de Souza Telles, Mario Alves Sal-
danhaele Mendonça, Luiz Augusto Mavignier
Colin, Waldemar Arthur da Silva Guima-
rães, Heitor Moreira Alvos, Alfredo Rodri-

, gues Teixoira Filho, Carival lo José Chavan-
tes. Jesé Rabello Leito, HyppoIito Alves

X3081110 Filho, Augu do Pires da Franca Costa,
Adriano ah•llo Leite, Antenor Fernandes
Costa, Ralph Grunwald, Carlos José Mendes,
_Bernardino Alpoim da Fonseca Mendes, Ga-
.briol José de Azevedo, Carlcs Banido da
Silva Moreira, Juvenal Joaquim Fernan les,
Luiz Ferreira de Almeida„losalt Ant ,nio B Lr-
bosa Teixeira da Silva, Manoel Machado Ro-
drigues da Rocha, Antonio Elysau Goldsch-
sinidt do Queiroz, Manoel Nunes Ramos, An-

•tonio Gastai. Arando Estavas Simões da
Rocha, Trajano do Almeida Neves, Elias
Alvos do Almeida e Albuquerque, Leonel

,,José Jorge, Carlos Campos, Luiz .Pinto da
Fonseca, Rubens do Bomsuccesso Moreira,

• Manoel Pereira da, Silva, Eugenio Mata de
Magalhães Carvalho e Sainuel da Veiga.

EXAMES DE MADUREZA

Quarta-feira, 13 do corrente, ás 11 hora
da manhã, serão chamados a provas ora,es
de physica e chimica e historia natural:

Manoel Valdomiro de Macedo, Arthar Fra-
goso de Lima Campos, Romeu Ribeiro e
Francisco Xavier Rodrigues de Souza.

EXAMES GERAES DAS MATERIAS NECESARIAS
A MATRICULA NO CURSO DE PHARMACIA

Quinta-feira, 19 do corrente, ás 2 horas
da tardo, serão chamado 3 a provas oraes de
sciencias:

Melchiades Picanço, Sebastião ,Teixeira
Dias, Cramwoll do Azevedo e Eduardo Clau-
dio da Silva.

Tu:ma. supplementar: Alberto Nonos Vi-
filen e João Gaa,lberto Pereira do Carmo.

.Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
12 de abril de 1910.— Paul(' Tavares, secre-
tario.

In ternato Nacio. nal T/er nardo
do vátsconeel10s

EXAMES DE ADMISSÃO

Hoje, ás 8 horas, li .averat os soguintes ex-
ames de ad 111 i SS-10

Geographia, para 03 candidatos ao 1°, 2° e
3° anno

inglez. para 03 candidatos ao 2' e 3 , anno.
Secretaria do Internato Nacional Bernardo

de Vasconeellos, 13 do abril de 1910. — Syl-
vio Bevil«egua, secretario.

l'oly technica
De ordem do Sr. Dr. director da Escola,

faço publico, para conhecimento .dos interes-
sa,dcs, ene. amanhã, quarta-feira, 13 do cor-
rente. ás 10 horas da manhã, dar-se-ha pon-
to para prova oral aos Srs.:

111aUcemalica para adinissao

Raul Zenha do Mosquita.
Octavio do Azevedo Ferreira.
Armando Bernardas.
Frederico d'Avila . Bittencourt Malta.

Turma supplementar

O avalio Soares.
Francisco Augusto Saltes de Moraes.
Renato Rocha Miranda.
Luiz Maciel do Naecimento.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 12de abril do 1910.— Joao Can-
cio Povoa, secretario. •

:alugou Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço sciente
ao publico que, em virtude das obras por
que vae passar o Museu Naciona!, ficam sas-
pens1s, desde 11)jo, as visitas ao mesmo.
até ulterior deliberação.

Secretaria do Museu Nacional em 9 do
abril • de . 1910,—. A. F. de Medeiros, secreta-
rio interino.

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordena do Dr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradores, dos predios abaixo men-
cionados a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim de to-
marem conhecimonto das iatima,ções que
lhes foram feitas 'pelo inspector sanitario,

-da zola, em que se acham situados os refe-
ridos predios, sob as penas dt lei

Rua da Lapa n.62.
Rua Francisco 1331isario n. 53, antigo 55:
Rua do R ?nade ns. 19 e 21.	 -
Rua Visconde do Rio Branco n. 1.
Praça da Republica n. 61.
Rua do Cattete n. 196.
Rua do Lavradio n. 159.

Rio de Janeira, Secretária da Directoria,
Geral de Sande Publica, 8 de abril do 1910.
—O secretario interino N. Pragana.	 (..

INFRACQUES DO REGULAWNTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de aufira° com o
regulamento sanitario:

Pela 5 Dalegacia do Sande:

Vicente da Silva P,ara,nhos, multado em
125, por ter deixado de cumprir a intima-
ção n. 12.440, relativa ao predio is. H do.
becco dos Ferreiros, infringindo o art. 93 do
mesma regulamento,

Pela 4a Delegacia do Sa,u1o:

David aç: Comp., representada pelos SOCIO3
João David do Almeida, Alberto Pereira,
Braga e Darzo do Oliveira Mattos, procura-
dora do proprietario do predio da rua do
Rosario n. 57, moderno, mudada em 125.'s,
por não ter cumprido a intimação n. 21.471,
relativa ao referido predio, infringindo o
art. 93 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 13 do abril do 1910.---0 secretario
interino, 01. Pragana.	 -

webtmã

Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido o; proprietarios ou arreada-
tarios dos pradios abaixo designados, ou
seus legitimas procuradoras,a comparecerem
no da e hora infra in ficados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sani-
taria, que nelles vai ser effectuada, sob
as penas da lei:

Rua D. Anna Nery ns. 171. 173, 175, 177
179 (modernos), dia 22 do corrente, ás 11 1/2
horas da manhã,

Rua D. Anua Nery n. 184 (moderna), dia
22 do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua D. Anua Nery 11.'214 (moderno), dia
22 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua D. Sophia n. 28, dia 23 do corrente
ás 11 1/2 horas da manhã ;

Rua Guimarães n. 49, dia 23 do corrente,
ao meio dia

Rua S. Paulo n. 27 (moderno), dia 23 de
corrente, ás 12 1/2 horas d L tardo

Rua Joaquim Meyer n. 13, dia 27 do cor-
rente, ao meio dia;

Rua General Thompson Flores n. 90 (barra-
cão), dia 27 do corrente, ás 12 1/2 horas da
tarde:

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Pablica, 13 de abril do 1910.-0 secretario
Interino, M. PragÁna,

1Zecebedorin, do Ditricto

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital intima-se a Luiz do Araujo Reboa°
para, dentro do prazo de oito dias, contados
da publicação deste, sob pena de revelia,
allega,r o que julgar a bem de sua clareza
sobre a denuncia por infracção do art. 63 de,

12 de abril de 1910

6: l1530
3:oas$203
1:985v0ao

37$030

iso3fi000
490$009

1 :200$000
8:487$000

23000
1:02 4030

290:0511E01

9 . 823 : 185$691

2 .327: 210$071

495 : 9151.020

FEDERAL

de 1910

23:1841800

24:163;700

4 :914$520
161000

137$875
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• regulamento annexo ao decreto n. 3.564. do
22 do janeiro _de 1900, apresentada a esta
repartição pelo bacharel Helvecio C elos da
Silva Gusmão e tomada por termo em 29 de
janeiro do corrente anuo.

Recebedoria, 11 de abril de 1910.—A ffonso
.R. Costa, sub-director interino da 2 1 sub-
directoria.

—

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento anaexo
ao "decreto n. 5.893, de 10 de fevereiro de
1906, intima-se a firma Ricardo Renger &
Comp. para, dentro do prazo de 15 dias, re-
colher em deposito ou pagar amigavelmeate,
dentro de 30 dias, a importancia da multa
de 200S, minimo do art. 122, n. 2, lettra d;
do citado regulamento. constante da decisão
proferida em 18 de fevereiro do corren-
te anno, polo Sr. inspeet.ir da Alfe,ndega,
do Ceará-, no auto de infracção instaurado
contra a mesma firma em 18 de novembro
de 1900. •
. Recebedoria, 11 de abril de 1910.—.4ffonso

R. Costa, sub-director interino da 2° sub•
directoria.

De ordem de Sr. director, pe10 presente
edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto ri. 5.890. do 10 de fevereiro de
1906, intima-se a firma Gomes Leite & Vi-
anua para, dentro do prazo de 15 dias, reco-
lher em deposito ou pagar amigavelmente,
dentro de 3) dias, a importancia da multa
de l:000$, minimo do art. 122, n. 4, lettra
do citado regulamento. constante da decisão
proferida em sessão da Junta de Faz 'ida,
em 19 de março ultimo, pelo Sr. delegado
fiscal do Thesuuro Nacional no Estado do
Ninas Geres.
• Recebedoria, 11 de abril de 1910,—A/rens°
R. Costa, sub-director interino da 2" .sub-
directoria.

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, intima- e a firma Gomes Leite. &
Vianna para, dentro do prazo de 30 dias, re-
colher a impartancia da multa de 1:000$,
imposta por infracção do art. 03 do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de r00, pelo Sr. colleetor federal
em Lavras, Estado de Minas Geraes, por de-
cisão de 28 de março ultimo.

Recebedoria,' 11 de abril de 1910.—A/repiso
Cost,, sub-diretor interino da 2° sido-

directoria.

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulada divida publica, extraviados, do va-
lor nominal de 1:000$, n. 36.000, emittido
em :846 e n. 7.269, do valor nominal de 500.S,
emittelo em '1877, todos do juros de 5 0 /0 , pa-
pel, antigo 6 0/c„ vão ser expedidos novos
titulas, si, dentro do prazo de quinze dias,

•não houver•reclamação em contrário.
Caixa de Amortiztção, em 12 do abril do

1910.-0 Inspector, M. C. de Leão.

Tendo o' Governo resolvido, na confunni-
dado da autorização conwante do art. 58,
n. 8 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909 e decreto n. 7.782, de 31 de dezembro.'

.tio 1909, resgatar todas as apolices, ainda
•em circulação, do emprestimo de 1879,

ouro, convido, de accôrdo com a resolução
• da junta administrativa desta Caixa, tornada!

em sessão de hoje, os . possuidores desses
' tidos atirem receber no Thes juro Nacional;
a partir de 1 de julho proximo futuro; ai

importando, dos mesmos, que vencerão
juros sómente até 30 do junho do. corrente
anno.

Caixa de Amortização, 8 de abril de 1010.
—O inspector, M. C. de Leão.	 (•

Ministerio	 ÁGuerra,
Intendencia da 9° RegiA3 Militar

(Antigo Arsenal de Guerra)

Ferragens, colchoaria, mobiliaria louça e
artigos de córrieiro

Nesta intendendo'. distribue-se memoran-
dum, até 3 horas da tarde do dia 15 do
corrente, para acluisiçao dos grupos acima
mencionados,

Capital Federal, 12 de abril de 1910.-0
P tenente Manoel ValladãO.	 (.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO DRAZIL •

Superintendencia de Navegação
Directoria de Hydrographia e Oceanographia

CoNeuratENciA PARA FORNECIMENTO DE AMAR-
•tM, CORRENTES, MANILHAS E IANILHAS DE

TORNEL DE Açà E reluto
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de navegação o por ter sido
annullada a terceira concurrencia, faço pu-
blico'que serão recebidas nesta repartição,
á rua D. Manoel • n, 15, no dia 29 do cor-
rente, ao meia dia, propostas em carta fe-
chada e lacrada para o fornecimento do
amarras, correntes, manilhas e manilhas de
torne], para o balizamento dos portos e
cotas do Bra,zil, durante o exercicie de
1910, sendo esse material todo de primeira
qualidade e satisfazendo ás condiç5es que se
seguem :

1°

A concurrenela versará, sobre o preço,
prazo para entrega . e idoneidade do propo-
nente, que deverá indicar na proposta os
nomes e localidades das fabricas onde vae
adquirir os objectes que se prop5e a for-
necer.

24
As .propostlá deverão ser escriptas a tinta

preta e selladas de accórdo com a lei do
solto em vigor, trazendo os dizeres por ex-
tenso e bem claros, sem emendas nem ra-
suras.

O material Será entregue no deposito
desta superintendencia, na ilha do kijo, e
sujeito ás provas de resistencia exigidas
pe o Almirantado Inglez.e á approvação dos
peritos desta repartição.

4a

As amarras, manilhas o manilhas de tor-
nei de aço terão 0,038-0,045 de bitola, e as
de ferro, be:n como as correntes, 0,030—
0,034 — 0;038-0 ,045. 	 •

O contractante obriga-se a apresentar jun-
tamente com O forneeimento (1.i material
importsdo os respectivos certificados. do
Lloyd's Register das eNperiencias das amarras
e correutes,. manilhas, manilhas de tornei,
devendo tddo esse material vir com a re-
spectiva marca daquella as-o ilação, só senda
acceitas às manilhas, , amarras, correntes e
manilhas. de tornei, que indicarem: as de
0,030 (1 3/4 pol.) resistencia 25 3/8 tone. e

•
ruptura 38; as de 0,034 (1 5/16 pol.), resia-
tencia 31 tons. e ruptura 46 1/2 ; as de 0,038
(1 1/2 pol.) resistencia. 40 5/10 tons. e ru-
ptura 587/8 ; as de 0,045 ( 1 13/16 pol:)
resistencia, 59 1/8 tons.' o ruptura 82 3/4'e
mais 2') % sobre essas provas, em relação ta
identieos objectes de aço.

6°

O preço de todo o material será calculado
em moeda nacional e á razão do kilo, a,lit-
cionando-se-lbe os direitos aduaneiros, , eee

4.3
7a

O prazo para entrega -do material será dá
60 dias, a contar da data do pedido feito ao
contractante, e será manifestado á Super-
intendencia de Navegação do Ministerio tta
Marinha.

8°
Não serão acceitas as propostas em que og

signatarios não declararem que se sujeitam
ao pagamento das seguintes multas •:

de 10 0,s do . valor prevavel do forneci-
mento sisi não comparecerem á Directoria de
Contabiiidade para assignar contracto, no
prazo do tras dias a contar daquelle em que
foram notificados pelo Diario Official

de 20 % sobre o valor do material, no caso
de demora na entrega ;

de 30 % no caso de falta ou de rejeição,
por má qualidade, ou por não servir ao fim
a que for. destinado ; de indemnizar a Fa-
zenda Nacionabda, differença entre o preço
a,ustado e aquelle pelo qual for comprado
no mercado o objecto não fornecido.. 	 •-•

Nesta directoria serão dadas,, todos os dias
deis. das 12 ás 3 horas da tarde,: as info,r-
maçi5es de que tiverem os concurrentes
necessidade.

Directoria de Hydrographie. o Oceanogra-
phia, 8 de abril de 1910.— Capitão de fra-
gata Estevam Adelino MarCns, director.

Estado Maior da Armada
De ordem do Sr. almirante chefe do Es-

tado Maior da Armada, é chamado a com-
parecer nesta repartição para Objecto do
serviço o 1 0 tenente Augusto Shaw Ferreira,

Estado Maior da Armada, 9 de abril •dø
1910.-0 sub-ohefe, Pereira Pinto.

PARTE COMMERCIAL
Caiu ara Syndieal dos Corre.h

tores de Fundos Publieoe
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

blETALLICA

Praças:	 90 dle	 A' vista

3 'Sobre Londres. 	 	 15 32
> Paris 	 	 • $032
s Hamburgo 	 	 $:80
s 'taba 	 —
s Portugal 	 ....	 •	 •—•

II Nova York 	 	 —
Libra esterlina., em moeda	 —
Ouro nacional, ena vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLIdOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas. de 5 Vs. 1:003$000
Apotteus gera,es de 1:000$ ã %,.. 1:020$000
•Apolicos do empresam° 'neje-

„ nal de 1903, port 	  1:612:0:0

14 61/4
$638
$787
$638
$335

3$308
16$050
1$800



O Sr. presidente paz em discussão o rola-
torio e parecei' do conselho fiscal.

Ninguem pedindo a palavra, foi sua appro-
vação posta a votos

'
 que foram unanime:.

Deixaram do votar os Sr). directores e
membros do correlho fiscal.

Ni:mando-soá-sega ala parto dos trabalhos,
o Sr. presidente saápondou a sessão por dez
minutos, afim dos Srs. accionistas se muni-
rem de cedu:as para a eleição de um dire-
ctor o d.) conselho fiscal e se is supplen-
tos .

Reaberta a SO3São, o Sr. presidente mandou
proceder á chamada pelo livro de presenças
o convidou para escrutador o Exm. Sr. ba-
rão do Oliveira Castro.

Abertas as urnas, verificou-se a existencia
de trinta e sete cedidas, sendo: dezoito para
a eleição de director e dezenove para a do
conselho fiscal e supplentes.

Ponedeado-se á apuração, deu o segainte
resultado : para director, o Sr. C. J. dos
Santas Co:mbra, reeleita, com 393 votos ;
para o conselho fiscal, os Srs. commendador
Carlos Antonio de Araujo Silva, barão de
Oliveira Castro e Rernardo Alves Pinheiro,
reeleitos, com 418 cada um.

Para supplentes os Srs. Frederico Pinto
Costa, CO) 393 votos; Domin ;os Alves Bibia-
110, com 368 votos; commenclador Heitor Au-
gusto Ferreira, com 248 votos; José Antonio
da Costa Pereira, com 185 votos; o Narciso
da Costa Pereira, 35 votos.

O Sr. presidente anunciou o resultado
da eleição e, não havendo quem sobre alia
quizesso falar, declarou empossados dos
seus logares : corno director. o Sr. C. J. dos
Santos Coimbra; como membros do conselho
fiscal os Srs. commeadador Carlos Antonio
de Araujo Silva, barão de Oliveira Castro e
Bernardo Alves. Pinheiro; e como supplentes,
os Srs. Frederico Pinto Costa, Domingos
Alves 13ibiano e com mondador Heitor Augus-
to Ferreira.

O Sr. presidente de&a.roo conceder a pa-
lavra a quem della quizesse fazer uso a bem
dos interesses sociaes.

Pediu a palavra o Sr. José Antonio da
Costa Pereira, para propor uni voto de lou-
vor á mesa, pela boa ordem dada aos traba-
lhos o qu3 ficasse a mesma autorizada a as-
signar a acta.

Foram ambas as propostas unanimemente
approvadas e não havendo quem mais polis-
se a palavra o Sr. presidente encerra a
sessão, ás 3 horas da tarde e eu, 1 0 secreta-
rio, mandei lavrar esta acta, que vae por
mim assignada e pelos demais membros da
mesa.— A ,110 4i0 da Silva Ferreira.— Luiz
Gonzaga Vieira Junior. — Frederico Pinto
Costa.

Companhia, do Fiação o Te-
ci(1os Alliança.,

ACTA DÁ ASsEmBLÉA GERAL 0...DINAR,IA,
EM 28 DE MARÇO DE 1910

Re.undlos na escriptorio da Companhia de
Fiação e Tocidos Alliança, á rua de S. Re-
dro n 44, no dia 28 do marco de 1910, á
1 hora da tarde, os Srs. accionistas convi-
dados por annuncios na imprensa diaria,
inscriptos no livro de presença, represen-
tando por si e por procurações 13.91 acç5es,
o Sr. presidente da companhia, Joaquim C.
de Oliveira e Silva, di: que, achando-se in-
scriptas acções em numero mais que sufib
ciente' para ser constituida a assembléa,
indicava para presidil-a o Sr. Dr. João Bra-
zileiro de Toledo Franco, indicação esta que
é unanimemente aceeita.

O Se.Dr. João Brazileiro, °ocupando a pre-
sidencia, agradece esta distinção da assem-
bltia, e convida para secretarios os Srs. Ale-
xandre Herculano Rodrigues e Jayme Au-
gustaPereira, Porto, que assim completam a
mesa.

Dando começo aos trabalhos da presento
assembléa, o Sr. presidente solic:ta do Sr.se-
cretario a leitura da acta di, assombléa an-
tarior, cuja redacção é, sem discussão, una-
ni ma men to approvaala

Declara o Se. presidente da mesa quo;
achando-se pablica.lo no Dinrio 014:dal o
distribuida em avulsos e já em posar dog
Srs. accionista., o ralatorio da tVrectoria,
suas coatas e bal anços do anuo do 1903, dis-
pensa a sua leitura, pedindo entretanto ao
digno membro do conselho fiscal Sr. Jaz0
Ferreira Pinto da Costa que leia o parecer
do mesmo conselho, o que é feito, e então
Sr. preS:dento põe em discussão o relatorio,
contas de 190) e parecer do conselho fiscal
que conclue: «assim, somos de paracer que
sejam approvadas as contas e taclías da di-
rectoria, referentes ao anuo de 1009. »

Não havendo discussão, são os masms
postos a "1/003 e approvados unanimemente,
sem a vot ação d t directoria o do canselho
fiscal.

O Sr. presidente da mesa declara que, da
acefirdo com os annuncios para a convo-
c ação (lesta assembléa, va,e passar á eleição
da directoria, conselho fiscal e supplentos
convida os Srs. accionistas a munirem-se do
cedidas. para o que suspendo a sassio por
cinco minutos.

Reaberta a ses3Tio e fe'ta, a chamada, são
recolhi Ia; 14 c ululas que, apuradas, dão o
seguinte resultado:

Para directores
Votos

Joaquim C. de Oliveira. e Siloa 	
	

529
Alfredo L. Ferreira Chaves 	

	
51a

Joaquim Borges Caldeira 	
	

203
Para o conselho fiscal

Charles Mio 	  729
José Marques de Andrade 	  729
.3035 Ferreira Pinto • da, Costa 	 	 724
Joaquim Borges Caldeira 	 	 5

Para supplentes
J ,aquim Borges Caldeira 	 	 72)

Jayme Augnst i Pereira Porto 	  729
Francisco Ro migues da Silva Ferraz	 72,)

O Sr. presidente declara reeleitos os
actuaes directores, membros do c onsallia
fiscil e supplentes ; e nada, mais havendo a.
tratar encerra a assembléa, agradecendo na
Srs. accionistas e fazendo lavrar a prosemo
acta. E eu, Alexandre Herculano Rodrigues,
conferi, mandei-a fazer e ass1gno com os da-
mais membros da mesa. Assigaados.—Joio
Brazileiro de Toledo Franco. — Alexan Ire

i
liermlano Rodrigaes—Jayme Augusto PeNira
Porto.

%IV IMMO

Companhia 31a,nu ['ao tora,
FM ti In inenso

ACTA DÁ AS3EMBLA GERAL ORDINARIX, REA..
LIADA EM 29 DE MARÇO DE 1910

Em 29 do março de 1010, á 1 hora da
tarde, na sala do escriptorio da Companhia.
Man um factora Fluminense, á Avenida Central
n. 61, 1 0 andar, reunidos 19 Srs. accio-
nistas representando par si o por procuração
12.867 acções, o director Sr. João de Delis
Freitas, decdira haver numero sufficiento,
para, na farm% da lei, constituir a assem-
bléa geral ordinaria, e propõe para pre-
sidir os trabalhos o Sr. Dr, João Brazileiro
de Toledo. Franco, cuja indicação é acceita.

Esto senhor, assumindo a presidenc1a, con-
vida para secretarios os Srs. Dr. 'Francisca
Ribeiro Moreira e José Alberto Portella, que
acceitam e tomaram 03 seus logares.

O Sr. presidente declara aberta a Sessão
0 diz que a presente assembléa, convocado
por annuncios nas folhas diaria,s, com ante-'
cadencia do prazo corno determina a lei das;
sociedades anonyma,s, é para julgar das
contas prestadas pela directoria na siN
gestão do ano de 19)9 e do parecer do con-
selho fispal o, bem Assjrn, para procedera

	

_	 .
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Apolices do emprestimo munici-
. pol de 1904, nom 	

Ditas idem, idem, 1909, port 	
Ditas idem, idem, 1903. nona 	
Ditas Minas Gemes de 1:000$,

nom 	
Ditas do Rio do Janeiro de 500$,

nom 	
Ditas idem idem de 100$, 4 °/0,

port 	
Banco do Brazil 	  	  ..
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Delis. da Comp. T 	  Mannfactora

Fluminense 	
Venda por alvará

' 1 apolice geral do 1:030$, 5 s; 	 1:020$00)
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 12 de abril de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndieo.

290.MO
148$003
148 000

E50$000

43-4000

87750
190$003
39. $003

194500

200$000

n11.111•n

SOCIEDADES ANONYMAS
Compnrillia, de Se,g-turds Ter-

restres o Maritimos .A.rg-us
Fluininenso
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Pre?idencia do Sr. Antonio tia Silva Ferreira

Aos 28 dias do mez de março de 1910, ti
,1 hora e 1/4 da tarde, na séde social á rua
da Alfandega n. 7, achandtase presentes 31
accionistas, representando 531 acções, corno
consta do livro do presença, o Sr. Luciano
Augusto Lopes, director da companhia, de-
clarou constituida, a assembléa geral ordi-
alaria, em segunda convoçação, de accôrdo
com os annuncios feitos o indicou o Sr. An-
tonio da Silva Ferreira para assumir a pre-

' sidoncia.
-Sendo esta indicação unanimemente ap-

: provada, o Sr. Silva Ferreira ()ocupou a
; cadeira da presidencia e convidou para
eretarios os Srs. Luiz Gonzaga Vieira Ju-

•nior e Frederico Pinto Costa.
O Sr. preddento manda lêr a acta da

sessão anterior, sobro a qual não houve
discussão e que foi aopprovada por todos os
accionistas presentes.

O Sr. presidento mandou proceder á lei-
tura do relatorio da directoria.

O Sr. José Antonio da Costa Pereira pediu
a palavra e propoz que l'osse dispensada essa
formalidade, visto tob s os Srs. accionistas
terem conhecimento do relatorio pelas pu-
blicações feitas em folhetos e no Jornal do
Commercio.

Esta proposta foi approvada som dis-
cussão.
. O Sr. presidente convidou então o Sr. re-
lator do conselho fiscal a ler o seu parecer

•sobre as contas e rei ttorio apresentados pe-
la directoria.	 .

O exm. Sr. barão de Oliveira Castro pro-
cedeu á leitura que é do tear seguinte:
'..« O conselho fiscal procedeu como lhe

,cumpria ao exame da escripta e contas da
companhia, relativas ao exercicio findo em.
31 de dezembro de 1009, verificando acha,n.

tudo na mais escrupulosa ordem.
' Do relatorio que viso ser presente aos Srs.
accionistas constam com a maior precisão to-
dos os elementos que põem em relevo o acer-
to e inexcedivel z do com qu3 são adminis-
trados os nossos interesses sociaes. contri-
buindo para a sempre crescente e brilhante
prosperidade da nossa companhia.

Formulados estes conceitos, nada miis
resta ao conselho fiscal sinão propor que

.sejam approvados pela assemblea dos Srs.
accionistas todos os actos e contas da' direc-
• oria relativos ao anno findo' em 31 • de de-

' combro de 1909. »



Para director:
Alfredo March Ewbank 	

Para membros do conselho fiscal:
Dr. J. Ro loigues Peixoto 	
José Gonçalves Fontes 	
Dr. João Brasileiro de Toledo

Franco 	
Cypriano de Oliveira Costa 	 ..

Para supplent .s:
Francisco Ign tcio Botelho 	

•Dr. Antonio Mondes de Oliveira
- Castro Sobrinho 	
augenio _Juvanon 	 	 	 .

Votos

1.000

1.000
1.00J

975
25

1.000

1.000
32g

n 3u43 Quarta-feira o /:
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Sleição de um director, ccinselho fiscal e
supplentes.

O Sr. presidente convida l o Sr. I° secre-
tario a ler • a acta da ultima assembléa or-
dinaria, que, posta em discussão, e ninguem
pedindo a palavra, é unanimemente ap-
p rovada .	 -

Pelo Sr. presidente é dispensada a lei-
tura do relatorio da directoria, por já ter
eido publicado na imprensa • e achar-se dis-
tribuido em avulso aos Srs. accionistas.
• Em seguida, o Sr. 1° secreocrio é convi-
dado a ler o parecer do conselho fiscal, que
é posto em discussão junto com o reta-
todo.

O Sr. Goorge Bruno pede a palavra e, fa-
zendo diversas considerações, pede algumas
informações que lhe 'são dadas incontinente
pelo director Sr. João de Deus Freitas.

Antes de se passar ti segunda parte da or-
dem do dia, o Sr. 20 secretario pede a pa-
lavra para apre sentar a seguinte proposta

«Srs. ,accioaist•a.s.—Era virtude do com-
Inumem/o que em seu relatorio nos faz a
digna directoria da Companhia Man oradora
Fluminense, e nota °ocasião verbalmente
Confirmado pelo Mostro presidente de se
achar afastado do seu cargo o Sr. Dr. J. M.
da Camara Coutiolio, por motivo de cru ol e
prolongada molostia, venho propor á vossa
consideração, antes de se proceder a eleição
do substituto do referido director, uma ma-
nifestação de reconhecimento ao mesmo Dr .
Continuo), pela maneira esforçada com que
procurou desempenhar-se de seus °acta gos.

Não desconheces, Srs.accionistas, quamos
nozes •de incess tr te trabalho empregou elle
não só na fiscalização e direcção do levanta-
mento dos novos ed•ificlos da nossa fabsica,
corno tombem no labor continuo—e por ve-
zes extenuante—que despendeu com provada
actividade-na inontigem das novas ma.chinas
de tecelagem e•fiação, ficando a nossa em-
presa apparelhada, para dar escoamento a
uma grando produeção.

Foi nesta luta extenuante, em que em-
pregou a sua proficiencia technica, que o
Dr. Coutinho adoeceu. • -

Ausente, ainda hoje sente o seu systema
nervoso do tal modo alterado, que, quiçá,
não possa tão cedo exercer em parte alguma,
o exercicio de sua nobre actividade.	 •

-Nestas condições, Srs. accionistas, venho
Propor que seja dado ao e-forçado ex-dire-
etor, a titulo de gratificação, a quantia de
vinte contos de reis.

Não é uma fortuna, é a penas urna grati•
ficação a que o Dr. J. M. da Cantara Con-
tinha por justos motivos, tem direito, e que
submetto á vossa sabia deliberação.

Rio de Janeiro, sala das sessões das assem-
bléas umes, 29 de março de I910.—José. Al-
berto Portella.»

Posta em discussão,é unanimemente appro-
vada.

O Sr. presidente declara que voe se pro-
ceder a eleição do um director, consoe.°
fiscal e supplentes, que depois do intervalo
necessario para os Srs. accionistas mudrein-
se procedeu-se a eleição ; feita a
chamada, foram recolhidas dezesete cedulas,
çtio dão o seguinte resultado:

O Sr. presidente proclama director o
Sr, Alfredo March • Ewbank ; membros do
conselho fiscal os Srs. Dr. J. Rodrigues Pei-
xoto, José Gonçalves Fontes o Dr. João Bra-
sileiro de Toledo Franco ; e supplentes os
Srs. Francisco Igna.clo Botelho, Dr. Antonio
Mendes de Oliveira Castro Sobrinho e Eu-
genio Juvanon.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 horas da tarde;
e para constar lavrou-se a presente acta.—
Jotio Brazileiro de Toledo Franco.—Irancisco
Ribeiro Moreira.—Josd Alberto Portella.
aeelee...nnn•••n 	 MEM,.

PATENTES DE INVENÇAO
N. 6.002—Memorial descriptivo da invenção

de (Um processo aperfeiçoado de prepara-
ção do ovygenio e apparelho para esse fim»
pára que preta de pri,:j egio, por 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Bra:it.
Geor9e Frawois. Jaubert, domiciliado era
Pari:, França

• Esta invenção tem por objecto um processo
e disposições correspondentes para preparar
oxygenio por auto combustão do misturas
palverulentas compostas, por um lado, de
chloratos, perchloratos, nitratos, etc., e por
outro lado de corpos, toes como o carvão,
que alimentem a ,combustão.

Em certos casos realiza-se a combustão
destas su ,stancias dentro de um envolucro
incombustivel capaz de deixar sahir 'Iterai-
mente o gaz produzido, tal como, par exem-
plo, t da da amianto, o qua necessita de
uma manipulação das substancias no mo-
mento do seu emprego.

Por outro lado, si se quer evitar esta ma-
nipulação, ha necessidade de collocar um in-
volitar° de tela do amianto dentro de cartu-
chos, o que torna a sua fabricação mais de-
morada e mais cara.

O prosesso sogundo este invento, consiste
em effectuar a combustão das materias que
produzem desenvolvimento do oxygenio di-
rectamente dentro de um involucru metal-
eco (q . le se queimo no oxygenio), sem inter-
posição de um corpo isolador, de modo tal,
que o corpo que desenvolve oxygenio est asa
e n contacto directo com as paredes metal-
ticos. Evita-se assim que ao longo das pare-
des se forme uma corrente do oxygolia de
alta temperatura que poderia queimar es-
tas paredes.	 •
• O cartocho representado no desenho é con-
stituido por uma caixa a, por exemplo de
lata, composta de um corpo metallico, en-
ganchas"), mas não soldado segundo uma ge-
ratriz h, que possue na sua parte inferior
um rebordo c no qual assenta uma folha
perfurada d. Este cartucho podo s•r fecha-
do por um fundo movei e, assim como pela
tampa f, que se encaixa simplesmente no
corpo cylindrieo. Para preparar a cartucho,
colloca-se no sou Jogar a folha perfurada d,
assim corno o fundo, movei e, depois calca-se
dentro do corpo cylindrico a, a subtaacia
combustavel do base de •chlorato ou de
perchlorato. Quando o cartucho está cheio,
põe-se no seu Jogar a tampa f o está assim
prompto para ser transportado.

Para utilizar este cartucho, tiram-se-lhe
as duas tampas, rui tte-se em um apparelho
gerador *conve.iien .e, depois inflama-se a
carga pslo process ordinario.

A cJmbustão propaga-se a toda a reossa
provocando, do modo conhecido, desenvol-
vimento de oxyg.enio gazoso.

As vantagens s w as segaintes : o invento
Jermitte utilizar na f bricaçào .dos cartu-

chos, metaei de quolquer natureza, e tão
delgados quanto se deseje, por exemplo de
chapado ferro, de lot o cobre ou alo:111Mo,,
sem interposição do um isolador, como tela'
do amianto, o que torna a fabricação dos.

cartuchos mais rapicla o mais economiea.1•
Além disto não é • necessario manipular as
substancias chimicas no momento da pre-
paração do oxygenio.

Estes cartuchos podem (não ter na parta
inferior orificios de •sahida para o gaz, não
obstante ser preferivel a disposição .
scripta.

Finalmente reclamo os beneficias da Con-
venção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 23 de junho de 1884 o
984 de 9 de janeira do 1003), visto ter sido o',
mesmo pedido do privilegto• depositado na,
repartição officio" da França,. em 26 de no-
vembro de 1908.	 as

Em resumo, . reivindico • como pontos
caracteres constitutivos da invenção : • di

1.° Um processo para preparar oxygenio
por autocombustão do misturas pulveru-
lentos que contenham, por um lado, chio-
ratos, perchloratos, nitratos, etc., e por
outro lado, corpos que alimentem a com-
bustão, o qual consiste em realizar esta
combustão directamente dentro do involu-
lucro metallico (que podo queimar-se .no
oxygonio), sem interposição de nenhum
corpo isolador e em contacto directo cora
a parede metallica

20, uma forma de construcção de um car-
tucho para a execução do processo, a qual
consiste em uno involucro a, por exemplo da
lata, dotado de um fundo perfurado, bem
como do um fundo movei, o de uma tampa,
como fim da permittir a utilização deste
recipiente na embalagem e transporto do«
mistura combustivel.	 -

Rio de Janeiro. 15 de outubro de 1909.--s
Por procuração Lec:erch tÇv C°.	 •

lealM11.

N. 6.003-21-enzorial descriptivo da invenção
de a T rua mu raria paro encher o arrolhar
9cirrafa?», para que pretendem priinlegiá;
por 15 (trinas, na Republica dos EsladoS
Unidos do Bra:il, Frants Christian Stõchet
e lonas • Ludoig Theodor Popp,
-em Üoprrhiagure, Dinamarca

A presente invenção refere-se a urna ma-
chino para encher o arrolhar as garrafità
por meio da qual eitos se enchem em umr.
posição inclinada durante a sua rotação em
torno de um eixo verdeai. O liquido é-
transportado ao mesmo tempo do Mn reei-
pionte .do nivel constante para as garrafas
par meio do syphões abrindo e fechando au-
tomaticamente quando a garrafa é levada
para o seu lagar no apparollio ou dello
afastada.

A invenção consiste em unia serie de ca.!.
nacos moveis ou recoptaculos analogos. nos
qua,es a garrafa cheia de liquido pode des•
coa, o que ao ficar esta por baixo do embolo
arrolhador, são elevados com a garrafa coa-
tra este embolo pondo-a na posição vertical.

A invenção está representada no desenho
annexo no qual 83 actua indicado em eleva-
ção, com parto g arrancadas e secç -ies par-
does, Um modo do re,alização do elemento
que caracteriza a invenção em uma machias,
do genro indicado.

a é uma mesa gyra,ndo em torno de um
eixo -vertical no meio do qual está coliocacks
um recipiento c que é mantido cheio do
modo apropriado, attingindo o liquido con-
siderado a linha d. No recipiente c ha ura
certo numero do syphões de dous ramos f,
em numera do quatro, por exemplo, cuja ex-
tremidade iaterior podo ser fechada por
meio de valvulas y collocadas em um dos
braços das alavancas h pivotadas nos eixos h.
As alavancas h são ligadas por moio das
bichas na com luvas corredias n que podem
deslizar sobre os tubos f dos syphões e estão
sujeitas á acção das molas p. Por fora do
recipients c estão fixados os braços q sobre
os quaes estão os supportes sem-circulares r
nos quaes podem ser collocadas as garrafas..
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mesa a traz os supportes s nos quaes
podem correr hastes . 1 sujeitas á acção das
mias u. As hastes t são. dispostas de modo
que a sua extremidade superior atravesse
os olhaes feitos nos supportos do modo a
formar neste lugar os encontros para fazer
parar as garrafas durante o seu enchi-
mento.
-;Quando urna garrafa vao ser enchida,
elo, é colocada sobre um dos supportes
ao •• mesmo tempo que a ponta inferior do
tubo f do syphão é introduzida no seu inte-
rior até que o seu fundo esbarre do en-
contro á extremidade da haste t. Chegado
a esta posição, o gargalo da garrafa faz
mover a luva corre lia A transmittindo o
movimento :1 alavanca h, de tal modo que a
vadvula de charneiras g fica afastada da ex-
tremidade interior do tubo do syphão f.
O liquido passará então do recipiente c para
dentro da garrafa, aoé que o seu uivei na
garrafa attinja a linha d.

n Por baixo de cada um dos supportes r
estão dispostos sobse a mesa canecos ou re-
cipientes semelhantes to, moveis em torno
do munidies horizontaes x. cujos eixos são
tangentes ao circulo que é descripto pelo
poato central deste eixo na rotação da
mesa a. Os munhões x gyram em manca,es
abertos em sua parte sunerior.
..°Nos canecos w estão fixados roldanas ou
galés z, que attingindo um pouco antes de
que o caneco correspondento o ponto em que
se, deve encimar o arrolhamento, rolam
sobre um plano inclinado fixo 1, o que leva
o caneco w para a posição incha eia repre-
senta Ia na parte esquerda do desenho, na
qual o eixo do caneco fia no prolongamento
da garrafa cheia descansando sobra o sup-
porte r.
• A haste t está, ligada a urna alavanca 2
que traz um galé ou roldana 3 rolando
ts Ame o plano inclinado 4 quando o caneco LO

fica na posição inclinada acima referida, o
quo tem por fim fizer recuar a haste t de
tal mo lo que a garrafa fique livre e possa
correr atai o caneco. Tendo o galé z trans-
posto o plano inclinado 1, o caneco se acha
livro e passa, então para a posição vertical
representada no desenho na micte á-direita
na qual se pôde fazer o arrolhamento. Ao
mesmo tempo quo a garrafa desce, a luva
corredia fica livre o a valvula g fecha
então o °riflai° do tubo do syphão, de modo
que a liÍiiIidO flane impedido de saltita

O movi monto da mesa a não é continuo e
sim intermittente, o uma das suas paradas
se realisa quan lo o caneco e com elle a
garrafa se acham por baixo do embolo. que
pôde ser de qualquer typo adequado, desti-
nado a otecutar o arsolha nento. Neste
locai está. colocado por baixo da mesa a uru
embolo 5 movei do baixo para cima e dc.
cima para baixo, o que faz o caneco to ju •

-tamente Com a garrafa serem levantados e
mantidos nesta posição durante o arrolha-
mento. O embolo 5 é accionado por um
prato com saliencia 6.

Logo que a ro'ha foi colloscCda, a gar-
rafa desce e a mesa move-se de novo. A
garrafa cheia e arrolhada é então retirada

substituida por uma outra colou-ala sobre
o desc a nço r
O- Em resumo, reivindicamos como pontos

. o 'caracteres constitutivos da invenção
- 1 0 , em uma machina, para encher e arro-
lhar garrafas, na qual o enchimento se faz
Oniqua,nto as garrafas collocadas inclinadas
São deslocadas em torno de uni eM vertical
a disposição consistindo na fasto de serem as
garrafas dopois de cheias, recebidas auto-
maticameate	 receptaculos rotativos o
serem soerguidas pelos referidos rooepta-
Maios. trazidas do novo para a posição ver-
tical, na direcção do embolo arrolhador

2°, Uma fórum do execução desta disposi-
ção; caracterizada por canecos Supportados

por munhões horizontaes assentando sobre
supportes abertos na parte superior, dispos-
tos em •uma -mesa rotativa ; canecos que
ficam colocados por baixo dos supportes in-
clinados nos quaes descansam as .garrafas
durante . o enchimento e que são providos do
galés susceptiveis do rolarem em uma de-
terminada occasião sobre planos inclinados,
combinados de um lado Com um embolo
movei de baixo para cima, e do cima para
baixo, collocado por baixo do embolo tarro-
lhador e por outro lado com urna haste com
mola por meio da qual a garrafa pôde ser
mantida na posição de enchimento, sendo
esta haste ligada a uma alavanca munida
de um galé que em um dado momento rola
sobre um plano inclinado de modo que a gar-
rafa possa descer para dentro do c meco.

Rio de Janeiro. 16 de outubro de 1009. —
Por procuração, Lsclerc & C'.

N. 6,004 — Jfecnoríal descriptivo da inven-
ção de (Aperfeiçoamentos na fabricação de.
paraI4sos», para sue pretende privilegio,

. por 15 annos, na Repubhca dos Estados
Unidos do Brasit, Peur Lymburbe; • Ro-
b,'rtsorc, doinicidiado em lianafflon, Canadá

Refere-se esta invenção ao fabrico de pa-
rafusos do typo que tem na .cabeça urna ca-
vidade em vez da ranhura usual que a
atravessa, e mais particularmente uL forma-
ção das cabeças por processo a frio.

Em resumo a invenção consiste em um
dispositivo de construcção determinada para
formar a cabeça, punçoando na extremidade
do um peça de met ti a frio uma cavidade
de fôrma peculiar, fazendo esta punçoagem
que a metal se alastre unifsrmemente sem
crystallizaçãoae encha a matriz, produziu-
do'se-assim uma cabeça a frio com urna ca-
valado adaptada a manter o paraftuo e a
'chave de aparafuzar em alinhamento e per-
mittir que a ponta da chave actue sobre o
parafuso.

No desenho annexo, a fig. 1 representa os
martelos e a matriz empregados em pôr

I em pratica esta invenção, estando collocado
na matriz uni pedaço de verga de que tem
de ser feito o parafuso, o prompto para se
formar a cabeça ; a fig. 2 mostra a In atriz,
o primeiro martelo o o pedaço de verga ao
ao completar-se a primeira pancada; a fig. 3
mostra a matriz, o seg indo martelo e o
pedaço do verga ao completar se a segunda
pancada que fôrma a cavidade, e assim
enche completamente a matriz formando a
cabeça do parafuso; a fig. .4 é urna perspe-
ctiva do macho; a fig. 5- mostra a cabeça
do parafuso vista por cima; a fig. 6 é uma
secção longitudinal por A-A da fiz. 5, o
mostra um parafuso acabado; a fig. 7 é uma
perspectiva do bloco que serve de séde ao
punção no segundb martelo.

A matriz é, e o primeiro e segando mar-
telos, c e (1, respectivamente, estão monta-
dos e operam na fôrma -usual, e são manti-
dos no seu lugar por- parafusos de pressão
10 ; o punção no segundo =talo pôde ser-
vir por qualquer das suas extremidades, nas
quilos ha um macho f de secção transversal
qua,drangular, o cujas faces são todas iguaes
e um ta,nb convergentes, para depois for-
marem uma ponta pyramidal com um an-
gulo de 45°. Por detraz deste punção e ha
um bloco g com uma cavidade i em que se
aloja o macho na face posterior do punção
a extremidade opposta do bloco não tem ne-
nhuma abertura e proporciona meios pelos
quaes, depois de se afrouxar o parafuso de
pressão j se podem tirar o bloco o punção
do martelo, quando se queira inverter 'o
punção.

Esta construcção do segundo martelo tem
por fim permittir: 1°) um jogo diminuto
lateral das partes, 'devido- a que o punção

não é' parte . integrante do martelo, o 2°)
um jogo diminuto longitudinal das partes,
isto é, punção c o bloco g, assentando esto
sobre o corpo do martelo ; o effeito disto é
amortecer o choque do martelo, protegen-
do-se assim o macho e o parafuso.

O pino ejector indicado em h é operado
pelo modo usual.

O methodo de formar simulta.neamento a,
cavidade e a cabeça consiste em submetter
o pedaço de verga h (fig. 1) a duas pan-
cadas do martelo, a primeira das quaes
(fig. 2) rebaixa e alarga a extromida.de sa-
liente e a segunda (fig. 3) forma a cavi-
dade e ao mesmo tempo forma, completa.
mente a cabeça, e por ser então comprimida
e achatada a bocca da cavidade, como re-
presentado, isto augnienta, a densidade do
metal em volta da bocca, reforçando-à.

Formada a cabeça, é a peça filetada
acabado o-parafuso pelo modo usual.

Este methodo do fabrico do parafusos tem
muitas vantagens sobre os methodos até
hoje conhecidos de fazer as cabeças, a frio,
porque o metal que se desloca na formação
da cavidade enche a matriz soai produzir
cry.stallização. Isto é devido a que o metal
se alastra uniformemente para os lados a
partir de todas as faces do macho que forma
a cavidade e não é comprimido can frente
do punção, do que resultaria crystallização.

Sendo formada a cabeça do parafuso por
punçoagem da cavidade, não se produz crs-s-
tallização. e ao mesmo tempo a fúrrna, pe-
culiar da cavidade mantem o parafuso o a
chave em alishamento o permitto que o
parafuso gire sob o impulso da ponta da
chave, que pôde entrar de prompto na ca-
vidade por serem iguaes todas as faces
desta, bem como as da chave, A cavidade
tombem tem a vantagem de ser sufliciente-
mente funda para effectuar uma connexão
relativamente rigida com a chave ; o por
serem inclinadas as suas faces o além disto
reforçadas, a chave entra com facilidade
sem quebrar ou torcer a bocca da cosida-lie
quando se aperta o parafuso ; pelo mesmo
motivo não se estreita a entrada da cavi-
dade quando o parafuso é submettido á,
acção de um martello.

EA resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°, o methodo de formar a cabeça de pa-
rafuso descripta, consistindo em submotter
a extremidade do z h .a frio .a duas
percussões, estando este pedaço do verga
colocado em- uma matriz /, • a primeira
percussão rebaixa o alarga a dita extremi-
dade e a segunda percussão fôrma u na
cavidade central nesta extremidade que
então se expande o se comprime comple-
tamente dentro do espaço entre o macho f
a parede da matriz ;

2°, o dispositivo é, c, d, e, f, g e i para
formar a frio a cabeça de una parafuso pela
punçoagem de uma cavidade em uma extre-
midade de uma verga

3°
'
 em. um dispositivo para formar cabe-

ças de parafusos, um martelo coristituido
por um corpo, um punção com uni macho
nele formado, e uni bloco por detraz do
punção, que é distincto do corpo do mar-
telo o capaz de jogo diminuto lateral e lon-
gitudinal em relação ao corpo do martelo s

40, em um dispositivo para formar cabe-
ças de parafusos, nm martelo apresentando
um macho cujo corpo é formado por planos,
ligeiramente convergentes, e cuja extremi-
datia larma uma ponta aguda ;

5 'ma um dispositivo para formar cabe.;
ças f

• 
ra fuso 3, um martelo apresentando

um j °o cujo corpo é formado por planos
ligai	 'te convergentes, e cir,a, extremi-
dade ft,	 'uma ponte • aguda o de forma
pyramilsa	 .

6°, ern	 lspositavo para formar cabe.
çais de pares 	a um martelo •constituid.c
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pir um corpo, uni punção com um macho
nelle formado. e uni bloco, por (letraZ do
punção, que é distineta do corpo do mar-
iello e capaz de jogo diminuto 1 iteral e bm-
gitudinal em relação ao c xpo do martelo,
e tendo o macho faces planas ligeiramente
convergentes e uma ponta

7o , em um dispositivo para formar c dan-
ças de parafusos, um martello constituirlo
por um corpo, um punção com uni macho
nelln formado, e lua bloco par (latiam do
punção. que é distincto do cirno do mar-
tello e capaz de jogo diminuto lateral e loa-
gitudinal, e taado o macho fitees plaeas
liaeiramente coavergeatas e uma ponta
pyramidal.

Tudo como substancialmente descripo.
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1939.—

Por precuraçãaa Leelere

6.007 —	 deseriptivo da inven-
çaio de Awrieiçoamenlos ' em ')neio: de
fixar saltos de madeira ou seme?h-me : , era,
calçado» para que pretende priri.'egio, por
15 an nos, na Republica dos Estados 1.nidos
do Bra3il, Adol	 dom:caiado em
Vienna, Áustria

Esta invenção refere-se a ilm dispositivo
de fixação especialmeate, destinado a saltos
de madeira. A ia v -nção consiste essencial-
mente no emprego de um rebite de metal,
da mesma altura que o salto, que atravessa
uni furo feito previamente no salte, e é
dobrado para baixo na extremidade superior.
Este rebite reforça o salto de madeira, que
de outra fôrma estaria exposto a fractura,
impele a sua desaggregaçãa no caso de
Partir-se ou ficar solto no calçado, f milita. a
-collocação do salto cem menos trabalho e do
modo mais firme, e finalmente podem ser
empregados s Atos de madeira macia, redu-
zindo assim o peso do calçado.

Uma firma do dispositivo de fixação está
representada no desenho annexo, no qual a
fig. 1 representa a secçãa leneitudinat de
um salto, a fig. 2 mostra em piano um
rebito dobrado e a figa 3 o rebite antes e
depois de ter sido dobrado pela ferramenta.

O rebite empregado de accôrdo com a pre-
sente invençã'o para prmrler o salto é consti-
tuido por uni tubo do metal a tendo uma
borda, tlange ou cabeça b em uma das ex-
tremidades, sendo a outra extremidade divi-
dida por cortes em diversas partes para fa-
cilitar a dobra da mesma. O rebite é intro-
duzido em um furo feito previamente no
salto A, na peça superior G do salto e na
palmilha e na extremidade fendida, e é com-
primido para 1) tix0 obre a palmilha por
meio de uma ferramenta d preparada para
este fim.

A ferramenta consiste Substancialmente
um corpo cylindrico d em cuja extremidade
inferior ha um espgão 1. As saperacies de
transição K são alisadas em toda a volta. O
espigão f é introduzido no tubo sobre o qual
as partes cortadas do rebite são forçadas
para baixo e dobradas sobre a palmilha, de
modo que fiquem adaptadas á sola sob fúrma
de tiras.

A cabeça b do rebite é coberta pela peça
inferior h de salto o a extremidade dobrada
pela segunda palmilha. A longo da cir-
cumferencia superior o salto é pregado ao
calçado do modo usual.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 Um dispositivo de fixação para saltos,
especialmente saltos de madeira, consistindo
num rebite metallico da altura do salto, que
é introduzido num furo feito previamente
no salto, na peça superior do salto e na pal-
milha e dobrado na extremidade interna, de
modo que a parte dobrada fique com a fúr-
Ma- do tiras no interior do salto;

2 , Um ilfspa s itiva corno o raivindicado em
caraetamp i a por apre,seniar-se o mio te

cn1 Min exirem idade provia com unia ca-
beç 1. farta ou e nist seine'hante e a outra
extramidade datada do cortes quo facilatain
a sua ohm a;

O disaosi r ivo aperfeiçoado para fixar
salta: de Madeira ou seineilmmtss como sa-
b tanaia Imant e de ,cripta cana verei enchi, ao
desenho annex,,.

Rio de .1a miro, 2")de ou t ubro de 1939. —
Por proctirJç'w Leclt:re	 C.

N. l.(1	 deseriptixo	 rçr7o
do Aper/e	 relat:ro ti conih:uaçds3s
te C ta re.; 2(.1 a yHreeS r.cu ?• se ; e witycs
para que pret?iale privdeg s o. l .m . 15 ahnos,
na Republá dos Edwin: Unidos do
Loas	 dm„.:c.ia.-.'o
,Ne:	 Ne,0 Jersey, Estalos UR d,s da
A a,e;..e

Minha invenço reern-se a unia combina-
ção de chaves, p ira porcaa comp,!stas de
duas ou mais barras de chaves ajustai- eis
urnas sobre as outras e tapazes de serem
prosa: rigidamente. prometas p ira serem
usadas, por meios adequados de fixação.

O objecto da minha invenção é prover
unia combinação de chaves portateis con-
tendo duas ou mais barras de ch :ves para
operar porcas de diversa,/ dimensões, nas
quaog a barra a ser empregada pó le ser re-
tira la do grupo e aja:tinia no pr. longa-
mento das outras barras que servem de
cabo.

Por meia desta construoção consiao não
sómeate ii fli coa:imoto do chaves p
camaz tio operar porcas de varias dimensões,
mas no qual tambero as barras não empre-
gadas funcionam como cabo, garantindo o
aluamento da faça de alavanca.

Pelo meu promsso aperfeiçoado. quando a
barra da chave é convenientemente ajus•
fada, é impossivel escorregar sobre as outras
lia eras, e dopais miando o parafuso é afrou-
xado, as respectivas barras permitrem
prompta ajustagem deseja la em qualquer
posiçãa.

No desenho annexo, a fig. 1 é uma vista
em plano da minha combinação aperfeiçoa-
da de chaves, a fig. 2 é urna vista lateral
da mesma, a fig. 3 mostra em plano minha
combinação de chaves aperfeiçoada repre-
seataada urna construcaão modificada do
grampo para prender as barras das chaves
em legar do parafuso visto nas outras figu-
ras, a fig. 4 é uma secção por x-x da fig. 3
e a fig. 5 ni-istra a peça prima para a con-
stracção do grampo antes de dobrada em
torno do grupo de chaves.

No desenho annexo represento unia forma
de minha invenção como composta da com-
binação de. (mau.° barras de chaves a, b, c e
d qui) são ligadas por meio . da parafuso e,
de cabeça, com corpo quadrado e t , termi-
nado por urna parte roscada, e', mais fina
que o corpo e dotada de uma porca de ore.
lhas f.

g repr ?senta urna fenda extensa provi-
da em cada barra, de chave, na qual passa a
parte quadrada e t . do parafuso com cabeça
e que impado as referidas chaves de gira-
rem umas sobro as outras.

Soltamdo a porca de orelhas. qualquer uma
das barras pode correr sobre as outras e
ser fixada, depois de estar em posição con-
veniente, como indicado em traços pontua-
dos (lig 2). Em logar do parafuso das figs.
1 e 2, podo-se empregar outros meios para
prender as barras reunidas, tal como um
grampo h (figs. 3 o 4). O referido grampo
sendo formado pela peça prima representa-
da na fig. 5, provida com aberturas semi-
circulares h t nas suas bordas o um pino i
preso no centro. Pelo emprego do grampo
bastará introduzir o pino i nas fendas g nas

hu ,ras das chaves de varias dimensões, o
depois dobrar a peça prima pelas linhas
pontuadas indicadas eavolv.m lo o gr li) de
chave fasrendo deste modo (pie as duas
aherturas s uni-circulares h' formem uma
abertura ciimu l ar 1i2 para receber a arraella.
1', que é interposta cirro a barra de chave
superior e a porca de /irm ana 1.

As h limas das chi VPS podem s providas
de aberturas ou temais de qualquer dimen-
são, de Ibein quadrada oa rol ,monal, para
adaptação da calirm s da aorca 0:1 parafuso.

A ate.dura senu-circular h no grampo h
pó le ler tini diarcetra em pua° maior do
que o dia rnetro do pino i, e neste caso a ar-
ruella i , nó le ser disputada e a parte infe-
rior ,'a poeca, de orelniL f pf;i1 ,-) assentar d:•-
recfaimente sobre o gramo° h em logar de
ser so'nm a face d barra de cima.

Era resamo, rei vindic i como pontos e ca-
racteras cmplitutivo; da inve mão:

1 0 , Urna chave combina la para porcas,
empata de varias b umas de chaves, ajua-
taveis umas sobre as outras com meios
para prender as birras cio posições delem-
minad iaa pe:o que uma ou mais barras pó-
dem ser fixadas na pcp iaão de funcu'oaa-
menaa e as barras qu.t n'io estão em trabalho
servirem de cano pira a bar.st ou barras
ew uso, e ilugmentarern o br,iço de alavanca
da chave, coma sub3macialmente descri ato

2°, Em uma chave p ira parcas como a que
foi reivindicada em 1, c 'nsti`uids, cala urna
por barras com fenda3 e;teasits na: quaes
passa rtm parafuso de coroo quadrado, o
provendo uma p a ao parafuso para pren-
der as barras em posição determinada, ca no
substancialmente dmieripta e um referencia
as fi as. 1 e 2 do desenho

3 0 ,- Em unia chave tal corno a que foi
reivindicada em 1, a app:icaçao de um
grampo para envolver as barras, com meios
para prender essas birras em determinada
posição, como substancialmente descripto
com refere leia ás fias. 3 a 5 do (lasanha.

Rio de Janairo, 25 de outubro de it 09. —
Por procuraçlo, Leder° C.

N. 6.011-211em-ri:d d,se..ip!'v) da invmç(ro
de upplic,,v0 po,.a ria pefl cala c,11u.'osica
ao fabr'eo de novos ar.ig?s destiwths
encadernamo, e . trUira g , charuleiros,b.olsas,
e to» s c simithantes, á 1 or Ince: 7 o de pored.-3
internas, e aos t, ffw de "anta,ia, para
qn; y.retende privil gio. por 15 annos, na.
.Repab!ica dos Estofos Unidos do Dra.:dl,
Ja7ues Edwin Bran	 rje;., domtciliado
em Thao,Ils-Vosges, Pra ça

As soluções de cellidosa obtidas pelo xan-
thoganato podem reg :floral. este corpo ern
condiç -ies physicas e chi/nicas tias que a
mataria toma a forma, especial de unia
pellicula transparente ou opaca, com ou
sem cor, cujas espeisuras, segundo o pro-
cesso moa:Laico applieat ), variam de 1/10)
de millimeiro a 2 millimetros o mais.

Sob esta fórma plastica, a pellicula collo-
losica presta-se muiM bem ás applicaçõea
novas abaixo descriptas.

A pai Lula humidificada ou mera, se-
gundo o caso, é collada manual ou mecani-
camente sobre supportes; o conjuncto é em
seguida secca,do e o pralucto assim obtido é
stilimettido a cylindragern pira nelle formar
relevos.

A pellic.ula empregada pôde ser opaca,
trans parente, com ou seio cór. No recto o
no verso ou em ambos conjunctameate, e
antes ou dep is da collage o pôde a pedi-
cuia, ser pintada ou impressa pela litho-
gra.phia, typographia, por meio de rolas
gravados, decalcographia ou por qualquer
outro meio, um unia só ou mais córes.

Si se imprimir ou pintar no verso, a
pellicula poderá ser transparente, com ou
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sdro oefo,.00nforboo.se desejar, com o flin d

se
"" •

obtereffava.rios estaatos do transparenoão.
Na 'accasião cm que n, cel:ulosa se rege-,

nora, Olci -Scr carregad a com corpos do •
qualquer atureza, como talcaaaoaoi im, mica;
vidro o em geral qualquer mineral ou metal.
sob a fôrma de pó, palhetas, perolas ou sob
qualquer outra forma determinada ; do oito
resultam &feitos novos para novas applica-
ções.

Como supportes sio esoecialmente ade-
quados o papel, cartão, tecidos de qualquer
qualidade, couro, madeira, metal em folhas
e qualquer outro corpo b Lstaate e,lastico o
aproaentando urna suporliele e )ntinua.

Estes suoportes podem ser brancos ou do
(Ar, do c& unifbrme . ou. coai deseahos de
varias côres, inteira ou parcialmente metal-
lizados, e isto com o fim de se obterem elfei-
tos especiaes por transparencia.

As collas empregadas para a pe'licula
secca ou humila são as soluções aquosas de
amido, do dextrina, do goramos, de cola
forte com ou sem glycerina e insolubilizan-
tes de silicato alcalino, todas as soluções
aquosas da collulosa, como a viscosa, etc.

Para a pellicula, seeca podem-se empregar
como ccIlas os vornizes a alcool, a chloro-
forinio, a ether, a carbureto:, os veroizes
gordos do gom mas, as soluções da cellulosa
nos etheres, alcooes, acetona, chloroformio,
como o collo,lio, solução de celluloide, ace-
tato do cellulosa, etc.

Estes diver gis adliesivos sio empregados
segundo a natureza dos supportes e os effei-
tos desejados.

Estes productos recebem relevo; por cy-
lindragem e podem ser ao mesmo tempo
impressos no recto ou no verso.

Os pio Matos assim obtidos são susceptiveis
do applicação á encadernação, ao fabrico de
carteiras, bolsas, chora-Leiais, estojos e se-

melhantes, ao fabrico do taboletas °Anun-
ciadoras, á farração do paradas interiores,
aos objectos chamados artigos do fantasia,
etc.

Para a execução do processo acima de-
scripto, a cellulosa xanthogenicl pôde, ainda
que com menos vantagem, ser sabstituida
por urna pellicala cellolosica preparada, por
exemplo, por combinação amononio-cuprica.
ou nitrada (collodio, cellitl)ide) e eal geral
por qualquer solução cellulosica obtida por
um processo qualquor.

Finalmente reclamo 03 beneficios da Con-
venção Internacional (promulgxla, pelos de-
(retos ns. 9.'233, de 23 de junuo do 1834, e
fl84, de 9 de janeiro de 190:3), visto ter sido
depositado o'mesmo pedido ao privdegio
Repartição Ornejai da França, em 11 de no-
vembro do 1908.

Em resumo, reivindico COM pontos e ca-
racteres coostitutivos da invenção

1°, um processo para se obterem produ-
ctoa destinados á. encadernação, ao fabrico
de carteiras, charuteiros, bolsas, estojos o
artigos semelhantes, de taboleta.s annuncia-
doras, á forração do paredes interiores o
aos objectos chamados artigos do faat fsia,
caracterizado essencialmente peio emprego
do urna pellicula, celltdosica, transp treate
ou opaca, com ou sem côr, pintada ou im-
pressa no recto ou no verso ou em ambos
conjunctamente, pela lithographia; typogra.-
phia, por meio do rolos gravados, decalco-
graphia ou por qualquer outro meio, em
uma só ou mais côres, o II i. ()ocasião da re-
generação carregada do qualquer mineral.
ou mota]. sob a forma, de pó, palhetas, pe-
rolas ou sob - qualquer outra fôrma, e depois
sob qualquer destas formas collada humida
ou secca, manual ou mecanicamente, sobro
um 'suporte tal como papel, cartão, teci-
dos, &oiro,. madeira, metal em . folhas e
qualquer outro crpo b tstante eIastico e
apresentando' uma superficio continua, ,po-
dendo este supporta sor branco ou de cor, de

exiinituiforme o:1 cena desenhos do • varias
odre], inteira ou parcialmente metalliza,do.
seno em seguida o conjuncto submottido
Cylindragem, por meio da qual recebo um
releva, goimpreoso.no recto ou no verso
arr,„ astirproducto novo applicavel á cuca-

. arnaaaãoa- ao fabrico do oarteiras, chora-
'teira:.4oloolshs, estojos e artigos semelhantes,

foraao4411a, paredes interiores e aos obje-
ctosochamados artigos de fantasia, caracte-
rizado pelo facto que a pellicula
segundo o processo reivindicaolo em 1, é cal-
lado hu midi ficado ou seçct, á. mão (ri meca-
nicamente, sobre una supporte, sendo em
seguida o conjuncto somado e submettido
cylindragem, por meio da quil recebo um
relevo.

Rio do Janoirb, 23 de outubro de 1939.—
or procuracIa Lect.:re, & Co.

(3.012 — Mei:10) .M de *criptivo da inven-
ção de «Appliçação nOtIC4 dl pellicala cella-
losica ao fat2rico de novos artigos apresen,
tando uni relevo mass iço», 1m : rei que pretende
privilegio, por .15 annos,. na Republica do
Estacbs Unidos do Brasil Jalnes Edtvis.
Brandenberger, domicilia i° em TItaon-les -
Vosges, Prança

As soluções de cellulosa obtidas pelo xo.n-
thogonato podem regenerar esto corpo em
condições pOysicas • e- ehirnicas ta res que a
mataria toma a forma ospocial do uma pai-
licula, transparente oa opaca, COM CM soro
cin.. cujos es pessuras, conformo o proce.sso
mecanico applicado, variam de 1/100 de
millimetro a dons millimetros e mais.

Sob esta fôrma plastica, a pellicula col-
lulosica presta-se, como se vae ver, a novas
applicaçOes

E assim, obteern . se novos artigos pelo tra-
tamento da pellicull cellulosica por Una dos
modos seguintes : .

1 0 . a pellicula recebo por cylindra,geria um
relevo e enchem-se as cavidades do avesso
com materia plastica ou rií,rida

2^, a pellicula é submettida á dita cylin-
datg ma e enchem-se as ditas cavidadcs com
ma,teria plastica oa rigida sobre que está,
applicado um suppoOte

3', a pollicula secca ou humida é colo-
cada sobre it Ti supporta, este prol neto é em
seguida submottiao á dita cylindragem e as
ditas cavidades são cheias de urna mataria
plastioa ou rigida ; •

40 , a pellicula sueca ou Immida, é colada
sobre uni supporto, o conjunto é em se-
gitO1 a salimettido á dita colindragern e as
ditas cavidades são cheias de materia pias-
tica ou rigida sobro a qual está applicado
um segundo supporte

A pellicula empregadt pôde ser transpa-
rente, opaca, com ou som dir. No recto ou
no verso, ou em ambos conjuncta,mente,
pode a pellicula ser pintada ou impressa
pala lithographia ou typograph ia por meio de
rolos gravados, pela decalcoaraphia ou por
qualquer outro meio, em uma ou mais cores.

Na occasiã.o da regeneração da eellulosa
pó te esta SPr carregada com corpos de qual-
quer natureza, como talco, kaolim, mica,
vidro e em geral qualquer mineral ou metal,
sob a forma de pó, palhetas, perolas ou sob
qualquer outra forma, dando ent resultado
elreitos novos para novas a.pplicações.

A polliculo assina obtida,. hurrmdecida, ou
secca, segundo o caso, pôde ser colada á
mão ou mecanicamente sobre supportos.

Como supoortes adequados especialmente
a esta operação citarei o papel, o cartão,
os tecidos de. qualquer qualidade, o couro, a
madeira, os metaes em folhos e gualauer
sabstancia apresentando uma superlicie eu-
tirana.

Estes suppbrtes podem ser brancos dit tin-
tos, de c& uniformo ou com desenhos de

varias celres, inteira ou parcialmento me.
tallizados, o isto com o fina do se obtereni
effoitos especiaos por transparencia.
• As collas empregadas para a pellicula
soma, ou humida são soluções aquosas do
amido, de dextrina, do gomam, de cola,
forte com ou sem glycerina o insolubilizan-
tes, de silicato alcalino, to las as soluções
aquosas da cellulosa, da, viscosa, etc.

Com a pellicula soma pfale-se empregar
corno cola os vernizes a alcool, a chloro-
formio, a ether, a carboretos, os • vernizes
gordos feitos com ogommas, as soluções da
cell idosa nos oneres, ai ooes, acetonas, chio-
roformio, como o collodio, solução cio cella-
Lido, acetato de c litilosa, etc. Estes diver-
sos adhosivos são emorogados segundo a na-
tureza dos supportes e os elfeitos desejados.

A pallicula, nos diversos estados acima
descriptos, recebe por cylindragem um re-
levo. Esta cYlindragem podo sor acompa-
nhada com uma impressão simulta,nea o isto
pelos meios usua,es ; esta impressão pode
ser no recto ou no verso, ou em ambos si-
multaneamente.

O produto assim obtido, formado pela pel
licula só e cylindrada para receber o relevo,
ou pela pellicula combinada com um sup-
porte e cylindrada, para o mesmo fim, é sub-
medido á operação do enchimento. Este en-
chimento pode fazer-se manual ou mecani-
comute o consiste em verter ou comprimir
sobre o avesso (1) producto com relevo ey-
lindrado, com comPosiçOes do betume, massa,
mastigue, etc., com o fim de encher as ca-
vidades. do avesso do relevo e dar mais con-
sistencia ao conjunto. Estas composições do
betume são do consistencia mollo ou dura,
tendo por base aresin . t, gutta,percht, borra-
cha, oleo de linhaça oxydado ou não, gela-
tina combinada ou não com glycerina, com-
posições nas quaes se pode .n introduzir di-
versas substancias, como, por exemplo, talco,
kaolim, cortiça, fibras vezetaes ou animes,
serradura de madeira tin g ida ou não.

Sobra os pro 'actos obtidos sevando esta
descripção, e depois de applicado o botuma
nos mesmos, pódc-so appticar una supporto
final, empregando o proprio cimento como
celta; entendendo-se que supportes são todas
as matei-ias que já. foram citadas.

Pari, applicação desto processo pôde-sa
substituir (ainda que com menos vantagens)
a colidas). xanthogenica por ninapellicula
cellulosica preparada, por exemplo, pela
combinação ammonio-cupric t. ou .nitraola.
(colloilio, celluloide) e em geral por qualquer
solução cellflosica obtida por uaa processo
qualquer.

Finalmente, reclamamos os boneficios da"
Coareaçã.o Internacional (promulgada pelos
decretos ns. (4.233, de 28 de jutiln do 1884, o
984, de 9 de ia miro de 1003), visto ter sido
deposita lo o mesmo pedido de pcivilegio na
Repartição Official da França, em 14 de no-
vembro de 1008.

Em resumo, reivindicam::: como pontos o
caracteres constitutivos da invoução:

1 0 , um processo para o fabrico de artigo),
em relevo massiço, essencialmente coruto
rizado pelo emprego de uma pellicula cella-
Ossica transparente ou opaca, comia ou sena
cór, pintada ou impressa no recto ou no
verso, ou em ambos conjunctamente, pela
lithographia, typographia, por meio de rolos
gravados, pela decalcographia ou por qual-
quer outro meio, em umnosO ou mais côres,
e no momento da regeneração carregada de
qualquer mineral ou metal, sob a forma do
pó, palhetas, perolas ou sob qualquer outra
forma ; sendo a dita pellicula cylindrada
para receber .una relevo o as cavidades do

1 avesso cheias de una cimento apropriado,
nona ou sena supporto exterior ;

20 , no processo segundo a reivindicação 1,
, o emprego do .supportes, taes como papel,

cartão, tecidos, couro, madeira, metaes era
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folhas é quaesquer Outros corpos sufficiente-
mente elasticos e que ' apresentem uma su-
perneie continua, e sobre 03quaes a pel:icula
socca oa humida é collociVla manual ou me-
canicamente, podendo esses supportes s3r
brancos ou de tôr, de côr uniforme ou com
desenhos de varia; côres, inteira ou parcial-
mente metallizados, sendo as collas empre-
gadas para a pollicula secca ou Inania, con-
stituidas por soluções aquosas de amido, de
dextrina,de gommas, de colla forte mistura-
da ou não com glycerina ou insolubilizantes.
etc., e as celtas para a pellicula secca con-
stituidas pelos'. vernizes a alccol, a chloro-
fortnio, a ether, a carburetos,pelos verni-
zes gordos feitos ccm gommas e outros
adhesivos, segundo a natureza dos supportes
e os efleitcs desejados ; sendo cylindrado o
producto assim obtido para receber um re-
levo, com enchimento das cavidades do
avesso e podendo-se collar por ultimo um
supporte adequado ;

0 0 , um producto novo caracteriza i° pelo
facto de que a pellicula cellulosica recebe um
relevo por cylindragem e as cavidades do
avesso são cheias de urna materia plastica
ou rigida

4°, um produto novo caracterizado pelo
facto do que a pellicula collulosica recebe um
relevo pot. cylindragem e as cavidades do
avesso são cheias ao uma materia plastica
ou rigida, sobro que se applica um stip-
porte ;

5°, um proclucto novo caracterizado polo
facto de que a pellicula, cellulosica é collada
socca, ou humida sobre um supporte o o
conjuncto recebe em seguida um relevo por
cylindra,gem e as cavidades do avesso são
cheias do urna rriateria plastica, ou regida

6°,uni iroducto novo caracterizado pelo
facto do que a pellicula, cellnlosica é colloc ida
secca ou humida sobre um supporte e o
conjuncto recebe em , seguida um relevo por
cylindragern, e as cavidades do avesso são
che.as com urna materia plastica ou rigida,
sobre a qual se applica um segundo sap-
porte.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1909.-
Por procuração, Leelérc & co.
ee• n• manem.. ennnn•••••••,...,

ANNUNCIOS
Linotype Machine

David A. Poe e William 1-1. Scharf, domici-
liados no Canadã, proprietarios da patente
n. 9.025, concedida por decreto de G de feve-
reiro de 1904, para machina de fundir e
compor typos em linha, destinados a impres-
são (Linotypa Machine), desejam contractar
o fornecimento das referidas machinas, ou
Mesmo, medianto ajuste prévio concedem li-
cença para o fabrico das mesmas.

Para informações com os Srs. Moura &
Wilson, á rua 1° de Março)]. 53,

Fallencia do 11 .1anoe1 Soaresdos Santos
r- Quadro geral dos credores da massa
Credores-M. Juiz, curador das massas e

escrivão custas.

liadores e propostos, seus salarios.
Commissã,o do syndicancia, peritos, ava-

Credores privilegiados- Alugueis- Em-
pregados.

Credores chirojrapharios

9$8:10D. Monteiro & Comp 	
Carlos Conteville.. 	 18$00

: Guichard Irmão & Comp. 	
	

37$200
!Manoel Ribeiro do Souza 	

	
49s;000

Antonio Lima. 	
	

688200
Carlos da Silva Rocha .... .	 70$00
José Francisco dos Santos 	

	
80000

DIARIO OFFICIAt

José Nogueira Junior. 	 - 174g:800
Moss Irmão & Comp 	 199:;203
Benjam i n Utinguassú. 	 • ,V.000)
Domingos Fordandes Macedo 	 26	 :•i,;')00
João Teixeira 	 289s.:-.=0
Floriano & Carlos :30:S.:
Dodsworth & Com p	 	 -	 :341 ;090
João Manoel Alves Pereira 	
&Bano Formo & Co III	 • 374.:0;)0
Emygdio Almeida Irmão & C 	 04..(3)
Ribeiro Bastos & Comp 	 157S	 0
Dr. Rego Lopes Filho 	 705 5(',0
F. M. Bentim 	 	 .	 • • • 7('0,-: 00
Candido Picallo 	 75)-;) O
Oscar do Almeida Gama 	

)4)Guichard, Irmão & Cump 	
Oliveira Carvalho & Comp 	 51 s
Armando Dupeyrat 	   01;Os0)9
Gastu&torem Fabrik, Deutz 	 98ss - O)
Amorico Machado & Comp 	 1:748:',380
L. Ruifier 	 2 :19(*.;;)::o
Julio Pinto Ferreira ...... 2:9 )0S;00O
Alceu de Oliveira Pinto Dias 	 31130)
Victoria. Coaceição 5:09 ;;030
Banco do Brazil 	 113:160:,0 O
Alugueis WO.S003

Rio, 29 de março do 1910 -T. FiguÀredo,
-O syndico, A'eeu de Oliveira Pino Das.

Mosteiro de S. Bento

CON.‘10LII,ADOS DA Ia E 2° SERIES

Convido os possuidores de 1.332 da
1 1 serie e de 124 tantos da 20 serie do Mos-
teiro de S. Bento a comparecerem no
Banco do Brazil, até 15 do corrente, para
serem pa gos dos seus creditos, uma vez
que estando findo o prazo pira o resgate
cias obrigações da 1 1 e 23 series emittidas
pelo Mosteiro, no interesse do meu consti-
tuinte terei do requerer o deposito judicial
da importancia dcs Maios até aquella, data
não resgatados com os Seus respectivos
juros.

Rio de janeiro, 8 de abril de 1910.-De.
J. M. L?itao da Cunha, advogado do Mos-
teiro de S. Bento.	 (•

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

eLei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044. de 31 do dezembro do
1908. definindo a lettra de cambio e a nota
.promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o enrolei° de
1969 (leis DS. 2.0350 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1903). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente a.ppro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automovois de praça, custando 200
ris o exemplar cartonado. 	 („

"••

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (Dl) 	 	 2$50o

Idem idem de 1895 (M) 	 ....
Idem idem de 1897 (M)	 e e e •

dIem idem de 1898 (M) 	
dom idem de 1899 (11) 	

Idem idem de 1900 (M) 	 . .
dem idem de 1901

-Abril - 910

A_	 ta,men tos 'pop--; Dia.

ti es ......

petn,Dr. Alfredo Wreira Pinto,contendo a .deseiapção de todas
as cidadee, V	 edificios, etc.,

cR0 elari0 Geoa..ranhicoos3 Brazil,

2N O )0

A. suivas10 Brazil esua L.,egi'slação. ' pelo
Dr. J. Pandiá,l.bsaogeras, ¡o vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° volume 	 	 6$000
dem, 3• volume 	 	 6$000

l3oletini da Proprie•
cinde Industrial, (Publi•
cação mensal) cada fasciculo
(M)

Codi^^o das Relações
terlores (2 vols.) (31)	 8$000

Constituição da Repu-
blica cio 13razil 	 	 1$000

Coa sul tas do Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$0)O

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
muda, tomo 5° 	
	

2$009

Consultas do Conselho
• de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 60 	
	

2.000

Codi;.ro Penal da, Re•
publica dos Estados
'Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systerna penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

	
3$000

Consolidação cias Leis
das Alfande,was e )le-
sas de Rendas (31)—	 6$000

COUSU tas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 7° 	
	

2$000

Consultas cio Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	  

	
2$1100

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo e 	 	 2$000

Condições de adm i s-
são no G yntnasio Na-
cional 	 	 $200

consolidação das Leis
da Justiça Federal., 	 4000

Consolidação das Leis
referentes ft organização muni-
cipal do District° Federal...-. 	 $500,

Constituições o Leis
Org-anicas da Repu-
blica. 	 	 5$00 •

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910

4$000
6$000

81A3
ç$ 00
9$000

10$000

1$500


